


-ÏÎÔÁÇÅÍ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ÉÍÁÇÅÎÓ ÄÅ ÎÁÖÉÏÓ ÎÅÇÒÅÉÒÏÓȟ -ÏÄÕÌÏÒ ÄÅ ,Å #ÏÒÂÕÓÉÅÒȟ !ÉÒÂÕÓ %ÕÒÏÐÅÁÎ 0ÁÔÅÎÔÓ /ÆПÉÃÅȟ "Ⱦ% !ÅÒÏÓÐÁÃÅ Å "ÏÅÉÎÇ







 i n  v i s i b i l i d a d e s(   )

“Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, 
ÁÏ ÍÅÓÍÏ ÔÅÍÐÏȟ Á ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ÕÍ ÃÏÍÕÍ Å ÄÏÓ ÒÅÃÏÒÔÅÓ ÑÕÅ ÎÅÌÅ ÄÅПÉÎÅÍ 
lugares e partes respectivas. (...) A partilha do sensível faz ver quem pode tomar 
parte no comum em função daquilo que faz, do tempo e do espaço em que essa 
atividade se exerce. (...) Existe portanto, na base da politica, uma “estética” que 
(...) é um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do invisível, da palavra 
Å ÄÏ ÒÕþÄÏ ÑÕÅ ÄÅПÉÎÅ ÁÏ ÍÅÓÍÏ ÔÅÍÐÏ Ï ÌÕÇÁÒ Å Ï ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÅÍ ÊÏÇÏ ÎÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ 
como forma de experiência. (...) É a partir dessa estética primeira que se pode 
ÃÏÌÏÃÁÒ Á ÑÕÅÓÔÞÏ ÄÁÓ ȰÐÒÜÔÉÃÁÓ ÅÓÔïÔÉÃÁÓȱȟ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÅÍ ÑÕÅ ÅÎÔÅÎÄÅÍÏÓȟ ÉÓÔÏ 
ïȟ ÃÏÍÏ ÆÏÒÍÁÓ ÄÅ ÖÉÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÁÓ ÐÒÜÔÉÃÁÓ ÄÁ ÁÒÔÅȟ ÄÏ ÌÕÇÁÒ ÑÕÅ ÏÃÕÐÁÍȟ ÄÏ 
ÑÕÅ ȰÆÁÚÅÍȱ ÎÏ ÑÕÅ ÄÉÚ ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÁÏ ÃÏÍÕÍȢ !Ó ÐÒÜÔÉÃÁÓ ÁÒÔþÓÔÉÃÁÓ ÓÞÏ ȰÍÁÎÅÉÒÁÓ 
de fazer” que intervêm na distribuição geral das maneiras de fazer e nas suas 
relações com maneiras de ser e formas de visibilidade.”

J a c q u e s  R a n c i è r e  ( A  P a r t i l h a  d o  S e n s í v e l ,  2 0 0 5 ) .
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l i m i t e s  [ i n ] f o r m a i s 
r a f a e l  g o f f i n e t  d e  a l m e i d a ,  c a i o  R o d r i g u e s  Áv i l a  j a c i n t h o ,  g i o va n n i  V e n t u r i n i  b u s s a g l i a ,  t i a g o  h i n d i

“Enquanto nas metrópoles estas presenças 
estruturavam o espaço, criando escalas que se 
podem reconhecer na dialética centro-periferia, 
sendo critérios dominantes da urbanística 
ÃÌÜÓÓÉÃÁ ÄÏÓ ÓïÃÕÌÏÓ 8)8 Å 88 ɉÁÓ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ 
ÆÕÎëėÅÓ ÐÒÏÄÕÔÉÖÁÓȟ ÒÅÓÉÄÅÎÃÉÁÉÓ Å ÔÅÒÃÉÜÒÉÁÓɊȟ 
ÈÏÊÅ ÅÓÔÁ ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÆÏÉ ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ 
ultrapassada. A cidade-território impede toda e 
qualquer forma de programação deste gênero. 
Estamos, agora, na presença de um espaço 
ÉÎÄÅПÉÎÉÄÏȟ ÈÏÍÏÇïÎÅÏȟ ÉÎÄÉÆÅÒÅÎÔÅ ÎÏÓ ÓÅÕÓ 
lugares, onde se dão acontecimentos que se 
ÂÁÓÅÉÁÍ ÅÍ ÌĕÇÉÃÁÓ ÑÕÅ ÊÜ ÎÞÏ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÍ Á 
ÕÍ ÄÅÓþÇÎÉÏ ÕÎÉÔÜÒÉÏ ÄÅ ÃÏÎÊÕÎÔÏȢȱ

M Á S S I M O  C A C C I A R I  ( A  c I D A D E -T E R R I T Ó R I O  O U  A  P Ó S -
M E T R Ó P O L E ,  2 0 0 4 )
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g r a f i c o n d u ta s 
r a f a e l  D E  O L I V E I R A  S A M P A I O ,   A n a  P a u l a  G u a r at i n i ,  J o ã o  G o n ç a lv e s

“Em um tempo em que a produção em países industrialmente avançados é 
ÄÅ ÍÏÄÏ ÃÒÅÓÃÅÎÔÅ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁÄÁ ÐÏÒ ÍÅÔÜÆÏÒÁÓ ÃÏÍÏ ÔÒÁÎÓÍÉÓÓÞÏ Å ПÌÕØÏȟ 
eu estou interessada no movimento dos corpos por meio de corredores 
escuros e longas distâncias, mas também pela obliteração da experiência 
de tais viagens por constructos desenhados para esvaziar a experiência real 
de seu conteúdo e fazê-la portadora de uma forma completamente outra de 
experiência. (...) Como o próprio avião, o aeroporto não é organizado como 
ÕÍ ÅÓÐÁëÏ ÓÉÇÎÉПÉÃÁÎÔÅ ÑÕÅ ÃÒÉÁ ÕÍ ÐĭÂÌÉÃÏ ɀ Á ÍÅÎÏÓ ÑÕÅ ÎĕÓ ÁÃÅÉÔÅÍÏÓ 
sua mensagem de docilidade, homogeneidade, intercambiabilidade, e 
ÔÒÁÎÓÉÔÏÒÉÅÄÁÄÅȢ %ÓÔÅ ï ÕÍ ȬÐĭÂÌÉÃÏȭ ÃÏÎÓÔÉÔÕþÄÏ ÁÐÅÎÁÓ ÃÏÍÏ ÕÍ ПÌÕØÏ 
ÒÅÇÕÌÁÄÏȢ ɉȢȢȢɊ ! ÍÁÎÉÐÕÌÁëÞÏ ÄÁ ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ɀ ÑÕÅ ÉÎÃÌÕÉ Á ÃÏÎÓÔÒÕëÞÏ Å 
a disseminação de narrativas sociais assim como vigilância disfarçada e 
ÏÕÔÒÁÓ ÆÏÒÍÁÓ ÄÅ ÃÏÍÐÉÌÁëÞÏ Å ÇÅÓÔÞÏ ÄÅ ÄÁÄÏÓ ɀ ÅÎÔÒÏÕ ÅÍ ÆÏÃÏ ÃÏÍÏ Á 
forma mais visível e consistente de controle social. Este impulso é parte 
integrante do sistema de transporte aéreo.”

M a r t h a  R o s l e r  ( I n  t h e  P l a c e  o f  t h e  P u b l i c :  O b s e r vat i o n s  o f  a  F r e q u e n t  F ly e r , 
A s s e m b l a g e ,  N .  2 5 ,  1 9 9 4 )
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Para Zygmunt Bauman, a vigilância é uma 
dimensão-chave do mundo moderno. De fato, 
se pelo menos desde a década 80 já se falava 
em “sociedade da vigilância”, movidos em parte 
pela chegada da data emblemática  apontada 
ÐÅÌÁ ÏÂÒÁ ПÉÃÃÉÏÎÁÌ  ÄÅ 'ÅÏÒÇÅ /Ò×ÅÌÌȟ 1984, que 
embora publicada em 1948, ganhava, com a 
proliferação das “máquinas de vigilância”, inaudita 
centralidade, com as medidas que se seguiram 
aos acontecimentos de 11 de setembro de 2001 
nos Estados Unidos e também aos atentados em 
Londres de junho de 2005, o binômio segurança-
vigilância reforçou seu caráter estratégico em 
qualquer política governamental.

Não é, entretanto, somente na alta esfera 
governamental que tal preocupação se faz 

presente. Nos acostumamos a conviver 
diuturnamente com os mais variados dispositivos 
de vigilância e os drones se tornaram, ao lado dos 
celulares de última geração, campeões de venda 
do comércio natalino, refazendo um percurso – 
do uso militar aos gadgets domésticos – bastante 
comum ao universo tecnológico.   

Dos espaços de controle e vigilância que 
povoam nossas cada vez mais “smart cities”,  os 
aeroportos constituem dispositivos2  modelares. 
Assim, se o panóptico e a indústria, como 
demonstrou Foucault, podiam ser considerados 
laboratórios de poder e sistemas de controle 
social, os aeroportos são, na atualidade, espaços 
onde não somente boa parte da tecnologia de 
controle social é testada, mas onde um novo 

2.   Como se verá a seguir, a 
noção de dispositivo, de origem 

foucaultiana, ultrapassa a 
noção de aparatos e conjunto 

de técnicas de vigilância.

aeroportos como 
dispositivos infopolíticos

conceito de vigilância se permite visualizar: da 
vigilância sanitária aos escâneres corporais, dos 
alimentos aos comportamentos, tudo é posto sob 
suspeita, em nome de uma política securitária.

A alusão a Foucault não é fortuita. Coube a 
este autor, nos cursos que ministrou no Collège 
de France nos anos 70, não somente explicitar a 
capilaridade do poder, mas também as diversas 
modalidades da arte de governar os indivíduos: 
ÄÏ ÐÏÄÅÒ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÒ ɉÁÃÉÏÎÁÄÏ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ПÉÎÓ ÄÏ 
século XVII) ao biopoder (séculos XIX e XX).

)ÎÓÔÉÔÕÃÉÏÎÁÌÉÚÁÄÏȟ Å ÎÞÏ ÍÁÉÓ ÃÅÎÔÒÁÄÏ ÎÁ ПÉÇÕÒÁ 
do soberano, e ligado à necessidade da burguesia 
controlar e subordinar a massa operária, o poder 

na modernidade, por meio de mecanismos de 
punição e vigilância, incidia sobre os corpos 
dos indivíduos, docilizando-os e adestrando-
os às normas estabelecidas, controlando sua 
“almas” e comportamentos, tornando-os úteis e 
funcionais ao sistema vigente. Impossibilitado, 
ÁÉÎÄÁȟ ÄÅ ÓÅ ÅØÅÒÃÅÒ ÓÏÂÒÅ Á ÍÁÓÓÁȟ ÓÕÁ ÅПÉÃÜÃÉÁ 
pressupõe sua introjeção pelos indivíduos, donde 
o panóptico - desenvolvido a partir do princípio 
ÄÅ ÑÕÅ Ï ÐÏÄÅÒ ÄÅÖÉÁ ÓÅÒ ÖÉÓþÖÅÌ Å ÉÎÖÅÒÉПÉÃÜÖÅÌ 
ɉ&/5#!5,4ȟ ςππυȟ ÐȢρφχɊȟ ÁÏ ÉÎÄÕÚÉÒ ÎÏ ÄÅÔÅÎÔÏ 
um estado consciente e permanente de vigilância 
e funcionamento automático do poder - se 
ÃÏÎПÉÇÕÒÁÒ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÔÅÃÎÏÌÏÇÉÁ ÍÏÄÅÌÏ ÄÁ 
sociedade disciplinar.

r u y  s a r d i n h a  l o p e s
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&/5#!5,4ȟ -ȢȢ %Í ÄÅÆÅÓÁ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅȢ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȡ 
Martins Fontes, 1999.

____________. Vigiar e Punir: nascimento da prisão, 
Petrópolis: Vozes, 2005.

____________.Nascimento da Biopolítica: curso dado 
ÎÏ #ÏÌÌîÇÅ ÄÅ &ÒÁÎÃÅ ɉρωχψȤρωχωɊȢ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȡ 
Martins Fontes, 2008.

+!.!3()2/ȟ -ȢȢ-ÏÂÉÌÉÄÁÄÅ ÃÏÍÏ ÆÏÃÏ ÄÁÓ 
tecnologias de vigilância, in:  Revista Brasileira 
ÄÅ #ÉðÎÃÉÁÓ 3ÏÃÉÁÉÓȟ 6ÏÌȢ ςτȟ ÎÏ χρȟ ÏÕÔÕÂÒÏȾςππωȢ 
Disponível em ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÓÃÉÅÌÏȢÂÒȾÐÄÆȾÒÂÃÓÏÃȾ
v24n71/v24n71a04.pdf

,/0%3ȟ 2ȢȢ Ȱ$Ï ÂÉÏÐÏÄÅÒ Û ÉÎÆÏÐÏÌþÔÉÃÁȱȢ !ÎÁÉÓ ÄÏ 
I Encontro Nacional da Ulepicc-Br. Disponível 
em ÈÔÔÐȡȾȾ×××ςȢÅÐÔÉÃȢÃÏÍȢÂÒȾÕÌÅÐÉÃÃͺÂÒÁÓÉÌȾ
arquivos/tics_ruy.pdf. 

ͺͺͺͺͺͺͺȢ )ÎÆÏÒÍÁëÞÏȟ #ÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ Å 6ÁÌÏÒȢ 3ÞÏ 
Paulo: Radical Livros, 2008.

-!24).3ȟ (ȢȢ  Ȱ4ÅÃÎÏÃÉðÎÃÉÁ Å !ÒÔÅȱȢ 
%ØÐÅÒÉÍÅÎÔÕÍ (ÕÍÁÎÕÍȢ "ÅÌÏ (ÏÒÉÚÏÎÔÅȡ &ÉÎÏ 
4ÒÁÔÏ ÅÄÉÔÏÒÁȟ ςπρς ÐȢρττȢ

Imagem retirada do Relatório de Inspeção - Condição Análoga à de Escravo 
Å !ÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 4ÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÄÏ 4ÅÒÍÉÎÁÌ σ ÄÏ !ÅÒÏÐÏÒÔÏ ÄÅ 'ÕÁÒÕÌÈÏÓ
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P S N G R  G R U  A A  I 9 8  3 6  J
G u i l h e r m e  V e n d r a m i n i  C u o g h i ,  A l e s s a n d r a  V i t t i  B r u s a n t i n ,  B e at r i z  S i lva  C o s ta ,  R e n at o  Ta m a o k i  F i g u e i r e d o 

Ȱ3ÏÚÉÎÈÏȟ ÍÁÓ ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ ÁÏÓ ÏÕÔÒÏÓȟ Ï ÕÓÕÜÒÉÏ ÄÏ ÎÞÏȤÌÕÇÁÒ ÅÓÔÜ ÃÏÍ ÅÓÔÅ 
(ou com os poderes que o governam) em relação contratual.(...) O contrato 
sempre tem relação com a identidade individual daquele que o subscreve.  
Para ter acesso às salas de embarque de um aeroporto, é preciso, antes, 
ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒ Á ÐÁÓÓÁÇÅÍ ÁÏ ÃÈÅÃËȤÉÎ ɉÏ ÎÏÍÅ ÄÏ ÐÁÓÓÁÇÅÉÒÏ ÅÓÔÜ ÉÎÓÃÒÉÔÏ ÎÅÌÁɊȠ 
a apresentação simultânea, ao controle de polícia, do visto de embarque e 
ÄÅ ÁÌÇÕÍ ÄÏÃÕÍÅÎÔÏ ÄÅ ÉÄÅÎÔÉПÉÃÁëÞÏ ÆÏÒÎÅÃÅ Á ÐÒÏÖÁ ÄÅ ÑÕÅ Ï ÃÏÎÔÒÁÔÏ ÆÏÉ 
respeitado. (...) O passageiro só conquista, então, seu anonimato após ter 
fornecido a prova de sua identidade, de certo modo, assinado o contrato. 
ɉȢȢȢɊ $Å ÃÅÒÔÏ ÍÏÄÏȟ Ï ÕÓÕÜÒÉÏ ÄÏ ÎÞÏȤÌÕÇÁÒ ï ÓÅÍÐÒÅ ÏÂÒÉÇÁÄÏ Á ÐÒÏÖÁÒ ÓÕÁ 
inocência. O controle a priori ou a posteriori da identidade e do contrato 
coloca o espaço do consumo contemporâneo sob o signo do não-lugar: só 
se tem acesso a ele se inocente.”

M a r c  A u g é  ( N ã o - l u g a r e s :  I n t r o d u ç ã o  a  u m a  a n t r o p o l o g i a  d a  s u p e r m o d e r n i d a d e ,  1 9 9 4 )
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attendant 
C R I S T I N A  A K E M I  G O L D S C H M I D T  k i m i n a m i ,  A n a  C a r o l i n a  D i a s  F e l i z a r d o ,  A r t u r  B i g n e l l i ,  J e a n n e  V i l e l a

“O problema a ser resolvido não é como ir do ponto A ao ponto B, mas o que 
acontece antes, durante, e depois do vôo. (...) O sucesso contínuo da Singapore 
Airlines, por exemplo, foi bem enraizado em sua astuta atenção às necessidades 
dos clientes em conjunção com o desenvolvimento de uma forte personalidade 
que a SIA promove como uma companhia aérea dedicada ao ‘serviço e viagem 
de qualidade’. Reconhecida por suas comissárias de bordo,  conhecidas como 
3ÉÎÇÁÐÏÒÅ 'ÉÒÌÓȟ Á ÃÏÍÐÁÎÈÉÁ ÏÂÔÅÖÅ ÓÕÃÅÓÓÏ ÁÏ ÐÅÒÓÏÎÉПÉÃÁÒ ÓÅÕÓ ÓÅÒÖÉëÏÓ 
e associar sua marca com “a tradição cortês do serviço asiático.” O ícone da 
“Singapore Girl” responde efetivamente aos desejos de seu público alvo – o 
ÁПÌÕÅÎÔÅ ÖÉÁÊÁÎÔÅ ÄÅ ÎÅÇĕÃÉÏÓ ɀ ÉÎÆÕÎÄÉÎÄÏ Á ÖÉÁÇÅÍ ÁïÒÅÁ ÃÏÍ ÕÍÁ ÁÔÍÏÓÆÅÒÁ 
ÄÅ ÃÕÉÄÁÄÏ ÐÅÓÓÏÁÌȟ ÓÏПÉÓÔÉÃÁëÞÏȟ Å ÅÌÅÇÝÎÃÉÁȢ 5ÔÉÌÉÚÁÎÄÏ Á 3ÉÎÇÁÐÏÒÅ 'ÉÒÌ ÃÏÍÏ 
um emblema em toda a sua propaganda, a SIA reforça a natureza sedutora da 
imagem de sua marca. Mas a Singapore Girl não é somente um ícone. As Singapore 
Girls são submetidas a uma rigorosa seleção e a um programa de treinamento 
intensivo de quatro meses em um esforço para oferecer um serviço de vôo 
premium, mesmo na classe econômica.

A n n a  K l i n g m a n n  ( B r a n d s c a p e s ,  A r c h i t e c t u r e  i n  t h e  E x p e r i e n c e  E c o n o m y,  2 0 0 7 )
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Welcome to Brazil!

Bem vindo ao Brasil, realize seus sonhos na terra 
onde tudo é possível!
A partir de agora não pense em mais nada, esqueça 
seus problemas, descanse e relaxe.
Você agora desfrutará de nossa tropicalidade e 
de uma recepção calorosa. Somos conhecidos 
pelo futebol, pelo samba, e claro, pela nossa 
hospitalidade. Pensando nisso, a brazilidade 
preparou tudo para recebê-lo , lançando uma linha 
de produtos inspirados na cultura e na natureza 
do Brasil. À imagem das praias  do nordeste, das 
fl orestas do norte e principalmente ressaltando a 
beleza exótica típica do nosso país.Vista o Brasil, 
saboreie nossa terra!

Colar Capim Dourado R$ 85 | Jaqueta Palmeira R$ 
200 |  Vestido Cangaceiro R$ 180
Golden Grass Necklace US$ 27| Palm Jacket US$ 58|  
DressCangaceiro US$  53

Turbante Baiana R$ 80 | Brinco Capim Dourado R$ 52 
Baiana Turban US$ 26| Golden Grass Earrings US$ 17.

Bem vindo ao Brasil!

Welcome to Brasil. Now you can have a unique 
experience, taste our fl avours and culture. Our 
land marked the globe with green superfi cies, 
beautiful landscapes and pretty faces.
We are known as a receptive people and we are 
happy to serve you. Work hard to satisfy is a tra-
dition here for more than fi ve hundred years.
Thinking in that we have designed an exclusive 
line of products just for you. To know our country 
you need fi rst to know our costumes and culture. 
Teste us, consume our natural and cultural rich-
ness. Wear brazilianness, brazilidade changing 
your reality, brasil, country of dreams.

Colar Cruxifi xo R$ 80 | Camiseta Mulata  R$ 
110 |  Pulseira Indígenas R$ 80|  Bermuda 
Palmeira R$120
Cruxifi x Necklace US$ 26| Mulata T-Shirt 
US$ 36|  Indigenous Bracelet   US$  38|  
Palm  bermuda US$ 36

Chapéu Malandro R$ 90 | Oculos Escuros R$ 180 
Trickster Hat US$ 26| Sunglasses US$ 58.



Pulseira Senhor do Bonfi m
“Senhor do Bonfi m” Bracelet

Livro de Receitas “This is Brazil”
This is Brazil” Cookbook 

R$ 100
US$ 35.

Fantasia de Capoeirista 
Capoeirista costume

R$ 150
US$  50.

R$ 10
US$   3.

R$ 50
US$  17.

“Negros serradores de tabuas”
“Negros serradores de tabuas” 

R$ 120
US$  40.

Algemas
Handcuffs

AK 47  Mangueira
Mangueira AK- 47  

R$ 40000
US$  13500.

R$ 80
US$  26.

Box Brasileiro - Tom Jobim 
Brazilian  Box  -Tom Jobim 

BRA  ILIDADES
ZZ

Sandália Havaianas 
“Havaianas” Flip fl op “

R$ 600
US$ 200 .

Garrafa com pintura de areia
Bottle with color sand 

Escultura Santinho
Saint Sculpture 

Kit Caipirinha 
Caipirinha  Kit

Fotos de Brasília
Brasilia’s Photos 

Fantasia Passista 
Passista costume 

Pássaros Brasileiros
Brazilian birds 

R$ 80
US$  27.

R$ 1000
US$  330.

R$ 60
US$  20.

R$ 1000
US$  330.

R$ 1000
US$  330.

R$ 50
US$  150.

Escultura  “Anastácia” 
“Anastácia”  Sculpture

R$ 30
US$ 10.



Frestas
P a u l a  R a m o s  P a c h e c o ,  B r u n o  H e n r i q u e  R o s s l e r ,  L a u r a  A d a m i  N o g u e i r a ,  P a u l  N e w m a n  d o s  S a n t o s

Ȱ/ ÁÅÒÏÐÏÒÔÏ ï ÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÕÍÁ ÍÜÑÕÉÎÁ ÄÅ ÖÉÇÉÌÝÎÃÉÁ ɀ ÕÍ ÃÏÎÊÕÎÔÏ 
no qual redes de tecnologia e informação se articulam. Movimentos e, 
de modo crescente, corpos, identidades, e objetos são tornados legíveis, 
momentaneamente fundidos com tecnologia e esfera virtual. Passageiros 
ÃÒÕÚÁÎÄÏ ÆÒÏÎÔÅÉÒÁÓ Å ÔÅÒÒÉÔĕÒÉÏÓ ÄÅ ÎÁëėÅÓ ÓÕÐÏÒÔÁÍ Á ÐÁÓÓÁÇÅÍ ÄÅ 
ÓÕÁÓ ÐÒĕÐÒÉÁÓ ÆÒÏÎÔÅÉÒÁÓ ÃÏÒÐÏÒÁÉÓ Å ÐÅÓÓÏÁÉÓ ÐÅÌÁÓ ÁÕÔÏÒÉÄÁÄÅÓ ÐÁÒÁ 
ter permissão para acessar um avião ou país. (...) É necessária uma 
ÉÎÖÅÓÔÉÇÁëÞÏ ÃÏÎÔþÎÕÁ ÓÏÂÒÅ ÏÓ ÉÍÐÁÃÔÏÓ ÄÅÓÓÅÓ ÓÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ ÖÉÇÉÌÝÎÃÉÁȟ ÅÍ 
conjunto com um exame dos pressupostos e conceitos subjacentes que os 
enquadram. Estas práticas devem se tornar transparentes se quisermos 
avaliar criticamente a política de mobilidade no aeroporto. E  é ainda algo 
irônico o fato de que a crescente intensidade destas técnicas irá quase que 
certamente prover a principal ameaça a esta ambição.”

P e t e r  A d e y  ( S u r v e i l l a n c e  at  t h e  A i r p o r t:  S u r v e i l l i n g  M o b i l i t y / M o b i l i s i n g 
S u r v e i l l a n c e ,  E n v i r o n m e n t  a n d  P l a n n i n g  A ,  2 0 0 4 ) .
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As informações que são disponibilizadas ao 
público a respeito do espaço físico do aeroporto 
/Ú+ (%)%0éyé/8 y! "+.)é -1! £ ,+//Ñ2!( %y!*0%{ ëé. 
certo distanciamento  entre os elementos que são 
conhecidos e o que é mantido oculto. Entretanto, 
determinados aspectos nas áreas de acesso 
público do aeroporto remetem a essa dimensão do 
invisível, escondido, restrito. É ao se olhar através 
dessas frestas que a esfera das invisibilidades é 
descortinada.

portas de acesso

câmeras
de segurança

hidrantes
e extintores 

funcionários

lixeiras





Estima-se que existam cerca de 92 câmeras 
de segurança dentro do terminal 3 do 
aerporto de Guarulhos, espalhadas pelos 3 
pisos de acesso público. As imagens são 
gravadas 24 horas por dia e protegidas por 
lei, mas pertencem à empresa que controla o 
aeroporto. 
It is estimated that there are about 92 security cameras 
inside Terminal 3 of Guarulhos Airport, spread over the 
j z ++./ +" ,1ê(%ë éëë!//7 W$! %)é#!/ é.! .!ë+.y!y ik 
hours per day and protected by law, but they belong to 
the company that controls the airport.

Em um tempo de permanência de 1 hora 
*+ é!.+,+.0+ "+.é) %y!*0%{ ëéy+/ ë!.ëé y! 
49 funcionários transitando pelo terminal 
3, entre eles auxiliares de loja, de limpeza e 
terceirizados.
I* é (!*#$0 +" /0é5 +" h $+1. é0 0$! é%.,+.08 3!.! %y!*0%{ !y 
about 49 employees walking through terminal 3, including 
shop assistants, cleaning and outsourced workers.

Estima-se que existam cerca de 57 lixeiras 
dentro do terminal 3 do aeroporto de 
Guarulhos, feitas de material transparente, 
que juntas comportam o equivalente a cerca 
de 2m3  de lixo.
It is estimated that there are about 57 laystalls inside 
terminal 3 of GRU airport, made of transparent material, 
which together carry the equivalent of about 2m3 of 
garbage.

Estima-se que existam cerca de 55 hidrantes 
e extintores espalhados pela área de acesso 
público do terminal 3. Eles são acomodados 
em caixas transparentes emolduradas em 
vermelho.
L0 %/ !/0%)é0!y 0$é0 0$!.! é.! éê+10 ll { .! $5y.é*0/ é*y 
{ .! !40%*#1%/$!./ /ëé00!.!y é.+1*y 0$! ,1ê(%ë éëë!// 
area of terminal 3. They are accomodated in transparent 
boxes framed in red. 

Estima-se que nos 3 pisos do terminal 3 
existam cerca de 48 portas que ligam a área 
destinada aos passageiros à área de acesso 
restrito.
L0 %/ !/0%)é0!y 0$é0 +* 0$! j z ++./ +" 0!.)%*é( j 0$!.! é.! 
about 48 doors that connect the passenger area to the 
restricted access area.

onde ver 
coisas que 
não são 
vistas

portas de acesso

câmeras de segurança

hidrantes e extintores 

funcionários

lixeiras

planta 1 desembarque

Where to see things that aren’t seen.

planta 3 embarqueplanta 2 meZanino



e n q u a d r a m e n t o s
L u c i a n o  B e r n a r d i n o  d a  C o s ta





Contrarelatos
M a r í l i a  S o l f a ,  A l i n e  S g o t t i ,  D a n i e l  N a r d i n i  M a r q u e s ,  M i r a n d a  N e d e l

“Porque ele é tão intensamente consumido, o Espaço-lixo é fanaticamente 
mantido, o expediente noturno desfaz os danos do período diurno em uma 
ÒÅÐÅÔÉëÞÏ 3þÓÉПÉÃÁ ÓÅÍ ПÉÍȢ !ÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ÖÏÃð ÓÅ ÒÅÃÕÐÅÒÁ ÄÏ %ÓÐÁëÏȤÌÉØÏȟ Ï 
Espaço-lixo se recupera de você: entre 2 e 5 da manhã, uma outra população, 
ÓÅÍ ÅÍÐÁÔÉÁ Å ÁÐÒÅÃÉÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ÍÅÌÁÎÃĕÌÉÃÁȟ ÅÓÆÒÅÇÁȟ ÁÓÐÉÒÁȟ ÖÁÒÒÅȟ ÌÕÓÔÒÁȟ 
reabastece... O Espaço-lixo não inspira lealdade em seus mantenedores. 
$ÅÄÉÃÁÄÏ Û ÇÒÁÔÉПÉÃÁëÞÏ ÉÎÓÔÁÎÔÝÎÅÁȟ Ï %ÓÐÁëÏȤÌÉØÏ ÁÃÏÍÏÄÁ ÓÅÍÅÎÔÅÓ ÄÅ 
uma futura perfeição; uma linguagem de apologia é tecida por meio de 
sua euforia enlatada; signos de “desculpe nossa aparência” ou pequenas 
placas amarelas de “desculpe” marcam manchas de umidade, anunciam 
ÄÅÓÃÏÎÆÏÒÔÏÓ ÍÏÍÅÎÔÝÎÅÏÓ ÎÏ ÒÅÔÏÒÎÏ ÁÏ ÂÒÉÌÈÏ ÉÍÉÎÅÎÔÅȟ ÁÏ ÆÁÓÃþÎÉÏ ÄÁ 
melhoria. Em algum lugar, trabalhadores afundam-se em seus joelhos para 
reparar partes desbotadas, como se estivessem em oração, ou desaparecem 
ÐÁÒÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÅÍ ÖÁÚÉÏÓ ÎÏ ÆÏÒÒÏ ÐÁÒÁ ÖÅÒÉПÉÃÁÒ ÍÁÕÓ ÆÕÎÃÉÏÎÁÍÅÎÔÏÓ 
ÉÍÐÒÅÃÉÓÏÓȟ ÃÏÍÏ ÅÍ ÕÍÁ ÃÏÎПÉÓÓÞÏȢȱ 

R e m  K o o l h a a s  ( J u n k s p a c e ,  2 0 0 2 ) .
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“Atualmente, estão em andamento 
cerca de 50 investigações, que 
envolvem todas as companhias 
aéreas e também a Infraero. ‘O tema 
dessas investigações é variado, 
mas os principais problemas são 
o excesso de jornada, ausência 
de concessão de folgas e de 
intervalos inter e intrajornada e 
assédio moral consubstanciado 
na pressão exercida sobre os 
trabalhadores da manutenção 
de Congonhas para liberarem 
aviões com problemas mecânicos 
e sobre os controladores para que 
não reportem irregularidades, 
falhas no sistema - radar ou rádio 
freqüência - e incidentes aéreos e 
para monitorarem mais aeronaves 
do que o recomendado por 
normas nacionais e internacionais 
de segurança’, aponta o procurador 
do trabalho Fábio Fernandes, que 
acrescenta: ‘faz parte da estratégia 
patronal não cumprir a legislação 
trabalhista. O empregador faz 
de forma bem e� caz a conta da 
relação ‘custo-benefício’ e, muitas 
vezes, compensa pagar as multas’.”
Revista Proteção. “Trabalho em Aeropor-
tos”. Número 38. São Paulo, abril de 2008, 
pg. 53.

ATENDIMENTO

“A professora da UnB, Anadergh Barbosa-
Branco, diz que a crise aérea gerou entre 
os passageiros uma irritação frequente, 
acompanhada pela predisposição de jogar em 
quem estiver na frente toda sua indignação. 
‘Do outro lado do balcão, respondendo pela 
empresa, há inúmeros jovens, impotentes 
para resolver situações urgentes, geradas na 
maioria das vezes pela má administração e 
pela ganância das empresas’. A pesquisadora 
ainda acrescenta: ‘O pessoal do atendimento 
serve como um verdadeiro ‘escudo humano’. 
Os balcões das empresas e os saguões dos 
aeroportos viraram, com frequência, ringues 
de lutas verbais e até corporais.’ [...] Essa 
situação levou o setor de transporte aéreo 
brasileiro a ser o terceiro ramo de atividades a 
apresentar maior número de afastamentos por 
transtornos mentais como estresse, depressão 
e fobias.” 
Revista Proteção. “Trabalho em Aeroportos”. Número 38. São 
Paulo, abril de 2008, pg. 48.



“A contaminação por metais 
pesados provenientes da queima 
dos combustíveis pode afetar todos 
os trabalhadores que desenvolvem 
suas atividades perto das aeronaves. 
No aeroporto de Viracopos e de 
Campinas já foram registrados casos 
de trabalhadores com leucopenia, 
que é a diminuição dos glóbulos 
brancos no sangue, possivelmente 
causada pela exposição habitual 
a alguns agentes químicos ou 
físicos como: benzeno, tolueno, 
xileno e radiações ionizantes. Para 
Scienza, uma ação importante é 
a garantia da correta circulação 
de informações quanto aos 
agentes químicos utilizados em 
cada atividade. ‘Informações de 
qualidade, que permitam a correta 
gestão das medidas de controle. Os 
trabalhadores devem ter total ciência 
dos riscos a que estão expostos. 
Um fator característico do setor de 
manutenção de aeronaves é o uso 
de misturas químicas complexas, 
homologadas por entidades externas 
ou fabricantes, cuja composição é de 
difícil leitura’, considera o auditor. 
A falta de informações quanto aos 
riscos químicos é frequente.”
Revista Proteção. “Trabalho em Aeroportos”. 
Número 38. São Paulo, abril de 2008, pg. 44.

QU
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“O SINDIGRU tem realizado um 
trabalho exemplar de combate às práticas 
vergonhosas e desumanas de assédio moral, 
situação na qual a che� a/encarregado 
humilha o funcionário no local de trabalho, 
podendo ocasionar doenças, como 
depressão. Segundo denúncias, pessoas da 
che� a e supervisores da companhia têm feito 
perseguições constantes aos trabalhadores, 
chegando ao absurdo de cronometrar o 
tempo de ir ao banheiro e o atendimento 
nas � las de check- in da manhã. ‘A TAM 
chegou ao absurdo de promover uma 
Campanha para eleger o pior funcionário 
[...]! As pessoas não acreditam de tão 
absurdo que é’, relata a diretora, Débora 
Cavalcanti. Após inúmeras reuniões entre o 
Sindicato e a TAM, a companhia informou 
uma reestruturação. ‘A boa notícia é que as 
pessoas alvos foram movidas dos cargos 
para outros horários e setores. Estes fatos 
representam uma vitória da nossa categoria’, 
conta. O Sindicato acompanhará a mudança 
para ter a certeza de que o problema foi 
resolvido.”
Conexão Cumbica. Publicação do Sindicato dos Aero-
viários de Guarulhos. Edição 17. São Paulo, outubro 
de 2013, pg. 06.









“Mapeamentos estão imersos em relações de 
ÐÏÄÅÒ ÅÓÐÅÃþПÉÃÁÓȢ /Õ ÓÅÊÁȟ ÕÍ ÍÁÐÅÁÍÅÎÔÏ 
ÔÅÍ ÉÍÐÌÉÃÁëÞÏ ÃÏÍ Ï ÑÕÅ ÅÓÃÏÌÈÅÍÏÓ ÐÁÒÁ 
ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÒȟ ÃÏÍÏ ÅÓÃÏÌÈÅÍÏÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÒ ÏÓ 
ÏÂÊÅÔÏÓ ÃÏÍÏ ÐÅÓÓÏÁÓ ÏÕ ÃÏÉÓÁÓȟ Å ÑÕÅ ÄÅÃÉÓėÅÓ 
ÓÞÏ ÔÏÍÁÄÁÓ ÃÏÍ ÅÓÔÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓȢ %Í 
ÏÕÔÒÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓȟ ÍÁÐÅÁÒ ï ÅÍ ÓÉ ÍÅÓÍÏ ÕÍ 
ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÐÏÌþÔÉÃÏȢ % ï ÕÍ ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÐÏÌþÔÉÃÏ 
ÎÏ ÑÕÁÌ ÕÍ ÎĭÍÅÒÏ ÃÒÅÓÃÅÎÔÅ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓ ÅÓÔÜ 
ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÎÄÏȢ  3Å Ï ÍÁÐÁ ï ÕÍ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÅÓÐÅÃþПÉÃÏ 
ÄÅ ÒÅÉÖÉÎÄÉÃÁëėÅÓ ÄÅ  ÐÏÄÅÒȾÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏȟ ÅÎÔÞÏ 
ÎÞÏ ÓÏÍÅÎÔÅ Ï %ÓÔÁÄÏ Å ÁÓ ÅÌÉÔÅÓȟ ÍÁÓ Ï ÒÅÓÔÏ 
ÄÅ ÎĕÓ ÐÏÄÅ ÉÇÕÁÌÍÅÎÔÅ  ÆÁÚÅÒ ÒÅÉÖÉÎÄÉÃÁëėÅÓ 
ÉÇÕÁÌÍÅÎÔÅ ÐÏÄÅÒÏÓÁÓ Å ÅÍ ÄÉÓÐÕÔÁȢȱ
J e r e m y  W.  C r a m p t o n  ( M a p p i n g .  A  C r i t i c a l  I n t r o d u c t i o n  t o 
C a r t o g r a p h y  a n d  G I S ,  2 0 1 0 )

do gru aos 111: em direção a um sistema

&ÏÔÏÇÒÁПÉÁ ÒÅÔÉÒÁÄÁ ÄÏ 2ÅÌÁÔĕÒÉÏ ÄÅ )ÎÓÐÅëÞÏ Ȥ #ÏÎÄÉëÞÏ !ÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ %ÓÃÒÁÖÏ 
Å !ÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 4ÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÄÏ 4ÅÒÍÉÎÁÌ σ ÄÏ !ÅÒÏÐÏÒÔÏ ÄÅ 'ÕÁÒÕÌÈÏÓ
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Travess ias
L u c i a n o  B e r n a r d i n o  d a  c o s ta

Existem poucos pontos de acesso ao aeroporto - a 
conexão com os bairros adjacentes, onde moram 
muitos dos seus funcionários e trabalhadores, 
acontece apenas por meio de pontes sobre o 
Riacho Baquirivuguaçu que margeia justamente 
os limites da área do aeroporto onde se 
encontram os três terminais. Em novembro de 
2016, devido ao risco de desabamento, a ponte 
foi interditada pela concessionária do aeroporto, 
apesar de seu uso pela população.  
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Em 1994, em um pequeno e memorável livro 
– Escravos da Desigualdade – um estudo sobre 
o uso repressivo da força de trabalho hoje1, 
atualmente disponível em meio digital, Neide 
3ÔÅÒÃÉ ÁПÉÒÍÁÖÁ ÑÕÅ ÄÁÒ ÕÍ ÎÏÍÅ ÐÁÒÁ ÁÓ ÃÅÎÁÓ 
descritas no seu interior era “um instrumento 
de luta” contra sua negação, sua banalização, sua 
redução a mais uma – entre tantas – infrações 
legais. Ao denominar as situações descritas 
como escravidão, perseguia não a generalização 
abstrata que iguala contextos diversos entre si, 
mas um processo que tornasse  visível e nomeável 
as situações de escravidão contemporânea, 
ou mais propriamente, situações de trabalho 
análogo à escravidão produzidas e reproduzidas 
no presente – quer esse momento presente diga 
respeito aos anos 1990, quer diga respeito à 

1.  Livro de autoria de neide 
sterce, rio de janeiro, ceidi/

koinonia, 1994.

região metropolitana de São Paulo do século XXI. 
Entretanto ao inserir a escravidão, ou o trabalho 
análogo à escravidão no campo das desigualdades, 
a autora inseria a questão no âmbito da história 
do trabalho e dos trabalhadores no Brasil, 
atualizando e rememorando a indignação e o 
compromisso com os horizontes de emancipação. 
No clima de uma indignação a ser partilhada 
com todos os que lutaram contra essas formas 
de dominação e exploração, Sterci denominou, 
anunciou e denunciou a questão que se tornou 
o objeto central de seu livro: a escravidão 
contemporânea.

A questão da primeira metade dos anos 1990 
parece se reproduzir nessa segunda década do 
século XXI, bem como algumas das dimensões 

trabalho desigualdade
dominação escravidão C I B E L E  S .  R I Z E K

relativas ao trabalho superexplorado, forçado, 
análogo à escravidão. A multiplicidade de nomes, 
assim como os diferentes regimes de visibilidade 
do trabalho forçado, não pago, enunciam um 
ÃÏÎПÌÉÔÏ ÅÍ ÔÏÒÎÏ ÄÏÓ ÃÒÉÔïÒÉÏÓ ÄÅ ÃÌÁÓÓÉПÉÃÁëÞÏ 
tanto no que se refere às margens de legalidade 
e formalização quanto no interior do campo 
ÐÏÌþÔÉÃÏ Å ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏ ÑÕÅ ÒÅÃÏÂÒÅ ÌÉÎÈÁÓ ПÌÕÉÄÁÓ 
que separam legalidades e ilegalismos, situações 
formais e informais de uso do trabalho no 
espectro de variações das cenas empiricamente 
ÉÄÅÎÔÉПÉÃÁÄÁÓȢ $ÅÓÓÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁȟ ÔÁÎÔÏ ÎÁ 
disputa pela nomeação quanto na luta contra 
a invisibilidade das situações de violência e de 
coação em torno dos usos do trabalho se situam 
as primeiras barreiras a atravessar: por um 
lado, permitir que essas situações sejam vistas e 

reconhecidas, por outro lado permitir que essas 
mesmas situações ganhem um nome e possam 
ÁПÉÎÁÌ ÓÅÒ ÃÌÁÓÓÉПÉÃÁÄÁÓȢ .ÏÓ ÎÏÍÅÓ Å ÎÁ ÎïÖÏÁ 
que encobre as situações de trabalho análogo à 
escravidão,  a luta por ver e dizer o que não se vê 
e o que mal se deixa nomear.

Retomando ainda o trabalho de Sterci, é 
possível recuperar algumas de suas observações 
relativas sobretudo à moldura das relações de 
desigualdade: “ ... nos casos registrados como 
escravidão hoje, o uso da violência é tão arbitrário 
e o descumprimento dos acordos é tão ostensivo 
que o consentimento dos subordinados parece 
não importar absolutamente” o que confere 
sentido à própria epígrafe do livro, extraída de 
uma citação de Simmel:
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Quando o outro não importa absolutamente, e é um 
ÓÉÍÐÌÅÓ ÍÅÉÏ ÐÁÒÁ ПÉÎÁÌÉÄÁÄÅÓ ÑÕÅ ÅÓÔÞÏ ÆÏÒÁ ÄÅÌÅȟ ÆÏÉ 
eliminada a última sombra de qualquer processo de 
sociabilidade.

Nas várias descrições da escravidão brasileira, 
alguns traços comuns podem ser facilmente 
caracterizados, tal como aponta a literatura: 
formas extremas de repressão, formas de 
exploração que se tramam em um conjunto de 
tentativas de imobilização da força de trabalho, 
ÃÏÁëÞÏ ÏÂÊÅÔÉÖÁ Å ÓÕÂÊÅÔÉÖÁȟ ПþÓÉÃÁ Å ÍÏÒÁÌȢ %ÓÓÅÓ 
modos extremos de dominação se assentam 
necessariamente sobre desigualdades de todos 
os tipos e sua reposição e/ou manutenção – 
desigualdades econômicas, étnicas, culturais, 
de gênero aparecem no cerne das tentativas 
de imobilização, na reivindicação do direito de 
obter a subordinação,  o direito de escravizar 
os vencidos como tributo de guerra. Assim 
formas extremas de dominação e escravização 
se revestem de uma busca de legitimação, uma 
busca muitas vezes bem sucedida de impunidade 
pela reivindicação de amparos legais ou de 
modos implícitos de consentimento. Essa capa 
de impunidade, na contramão das denúncias, se 
utiliza de formas naturalizadas de desigualdade, 
da naturalização dos vínculos de dependência 
para produzir invisibilidade e impossibilidade 
de reconhecimento das situações de trabalho 
análogo à escravidão. 

Se o problema da persistência do trabalho 
escravo ou análogo à escravidão é, por assim 
ÄÉÚÅÒȟ ÕÍ ПÉÏ ÑÕÅ ÃÏÓÔÕÒÁ Á ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÏÓ ÍÏÄÏÓ 
de incorporação do trabalho e de uso da força de 
trabalho no Brasil, por outro lado, é importante 
assinalar que há uma contra face dessa dimensão 
que atravessa a história brasileira e que pode 
ÓÅÒ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁÄÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÅÓÐÅÃÉПÉÃÉÄÁÄÅ 
contemporânea, um traço que caracteriza 
fortemente o modo atual de acumulação do 
capital e da produção da riqueza sob a égide 
ÄÏ ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÄÅ ПÉÎÁÎÃÅÉÒÉÚÁëÞÏȢ 4ÒÁÔÁȤÓÅ ÄÏ ÕÓÏ 
do trabalho que repõe as formas de escravidão 
e que se atualiza de modo severo como parte 
do momento de realização, nos termos de 
Dardot e Laval, da racionalidade neoliberal no 
"ÒÁÓÉÌȢ #ÏÎÔÒÁÆÁÃÅ ÄÁ ÄÏÍÉÎÝÎÃÉÁ ПÉÎÁÎÃÅÉÒÁȩ 
Decorrência mais ou menos automática da 
destituição de direitos exigida pela modernização 
contemporânea vinculada ao empresariamento de 
si, na contramão do esforço realizado no processo 
de mobilização democrática e cidadã ao longo da 
ÌÕÔÁ ÃÏÎÔÒÁ Á ÄÉÔÁÄÕÒÁ ÍÉÌÉÔÁÒȩ 1ÕÁÉÓ ÐÒÏÃÅÓÓÏÓ 
sociais e produtivos a visibilidade do emprego do 
ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÁÎÜÌÏÇÏ Û ÅÓÃÒÁÖÉÄÞÏ ÄÅÓÎÕÄÁȩ

Uma primeira dimensão que aparece de 
modo claro, em relação à cadeia produtiva que 
desemboca na construção civil é a efetividade do 
uso de trabalho terceirizado ou subcontratado, a 

exemplo da viabilização da cadeia produtiva da 
costura em São Paulo, à semelhança de outros 
lugares do mundo. Como se sabe, nesses setores 
produtivos são mais frequentes as denúncias 
de utilização de trabalho análogo à escravidão, 
assim como em alguns dos ramos do agronegócio 
no meio rural. O uso cada vez mais frequente 
do trabalho subcontratado  nos setores da 
costura, do agronegócio e da construção civil é, 
em si mesmo, um uso que permite e estimula 
a invisibilização de situações de trabalho que 
escapam da forma contratual legal – ou seja, da 
legislação trabalhista.  A estratégia seria então 
a de obtenção de ganhos de produtividade com 
redução de custos, especialmente os chamados 
custos do trabalho, redução que se viabiliza pelo 
desrespeito aos direitos legais do trabalho, um 
desrespeito que se situa nas zonas cinzentas 
entre o legal e o ilegal, o formal e o informal, 
zonas recobertas pelas novas legislações e 
suas reformas. Esse processo, passível de ser 
caracterizado como um dos momentos de 
ÉÎÔÅÎÓÉПÉÃÁëÞÏ ÄÏÓ ÍÅÃÁÎÉÓÍÏÓ ÄÅ ПÌÅØÉÂÉÌÉÚÁëÞÏ Å 
restruturação produtiva iniciadas nos anos 1980, 
se estendeu a vários setores produtivos, em uma 
espiral de uso terceirizado do trabalho bastante 
ÓÉÇÎÉПÉÃÁÔÉÖÁȢ !ÓÓÉÍȟ ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÁПÉÒÍÁÒ ÑÕÅ 
mesmo nos momentos de crescimento econômico 
recente, durante o período lulista, que poderia 
ser caracterizado por alguns analistas como “neo 

desenvolvimentista”, o crescimento do emprego 
formal foi acompanhado, concomitantemente, 
pelo crescimento do emprego informal dos postos 
de trabalho. Como se pode deduzir desses ganhos 
de produtividade pela redução dos custos do 
ÔÒÁÂÁÌÈÏȟ ÅÓÓÅÓ ÐÒÏÃÅÓÓÏÓ ÄÅ ПÌÅØÉÂÉÌÉÚÁëÞÏ ÓÞÏȟ 
na maioria das vezes, processos de precarização 
tanto do ponto de vista salarial, como do ponto 
ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÄÁ ÄÅÓÔÉÔÕÉëÞÏ ÄÅ ÄÉÒÅÉÔÏÓȢ 0ÏÄÅȤÓÅ 
assim aproximar – ainda que reconhecendo 
as diferenças – a grande tendência mundial de 
ПÌÅØÉÂÉÌÉÚÁëÞÏ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÄÁ ÄÅÓÔÉÔÕÉëÞÏ ɀ ÔÁÍÂïÍ 
ÍÕÎÄÉÁÌÉÚÁÄÁ Ȥ  ÄÅ ÄÉÒÅÉÔÏÓ Å ÄÅ ÓÅÕ ÃÏÒÏÌÜÒÉÏ ɀ Ï 
crescimento do trabalho análogo à escravidão.

Dessa perspectiva é importante assinalar que 
a escravidão, ou o trabalho análogo à escravidão 
não pode ser reduzido a uma sobrevivência 
das situações que caracterizaram um dos 
últimos, senão o último país do mundo a abolir 
seu uso, mas uma invenção contemporânea 
potente e bastante recoberta por processos 
que aparentemente ganham legitimidade por 
ÁÐÁÒÅÃÅÒÅÍ ÃÏÍÏ ПÌÅØþÖÅÉÓȟ ÃÏÍÏ ÍÏÄÅÒÎÉÚÁÄÏÒÅÓ 
e, sobretudo, por serem recobertos pela exigência 
de “ganhos de produtividade” em inúmeros 
setores e ramos de produção, entre os quais a 
costura (associada à questão do uso do trabalho 
de imigrantes latino americanos em situação 
de ilegalidade no Brasil) e a construção civil 
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Ȱ ρ ɀ ! ÓÉÔÕÁëÞÏ ÃÏÎÓÔÁÔÁÄÁ ÉÎ ÌÏÃÏ ÎÏÓ ÁÌÏÊÁÍÅÎÔÏÓ ÉÎÓÐÅÃÉÏÎÁÄÏÓ ÃÏÎПÉÇÕÒÁ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÁÎÜÌÏÇÏ 
ÁÏ ÄÅ ÅÓÃÒÁÖÏȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÐÒÅÃÅÉÔÕÁÄÏ ÎÏ ÁÒÔÉÇÏ ρτω ÄÏ #ĕÄÉÇÏ 0ÅÎÁÌ "ÒÁÓÉÌÅÉÒÏ Å ÄÁ #ÏÎÖÅÎëÞÏ 
ÎΞ ςω ÄÁ /ÒÇÁÎÉÚÁëÞÏ )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ ÄÏ 4ÒÁÂÁÌÈÏ ɀ /)4ȟ ÒÁÔÉПÉÃÁÄÁ ÐÅÌÏ $ÅÃÒÅÔÏ ,ÅÇÉÓÌÁÔÉÖÏ ÎΞ 
τρȢχςρȾρωυχȟ ÅÍ ÖÉÒÔÕÄÅ ÄÏ ÁÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓȟ ÄÏ ÔÒÜПÉÃÏ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓȟ ÄÁ ÓÅÒÖÉÄÞÏ 
ÐÏÒ ÄþÖÉÄÁȟ Å ÄÁÓ ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÄÅÇÒÁÄÁÎÔÅÓ ÄÏ ÍÅÉÏ ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȠ

ς Ȥ #ÏÎÆÏÒÍÅ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁÄÏȟ ÏÓ ρρρ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÐÒÅÊÕÄÉÃÁÄÏÓ ÆÏÒÁÍ ÅÍÐÒÅÇÁÄÏÓ ÄÁ ÅÍÐÒÅÓÁ 
/!3 3Ȣ!Ȣ .ÞÏ ÏÂÓÔÁÎÔÅȟ ÎÞÏ ÔÉÖÅÒÁÍ Ï ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÄÏ ÃÏÎÔÒÁÔÏ ÆÏÒÍÁÌÉÚÁÄÏ ÐÅÌÁ ÅÍÐÒÅÓÁȢ $Å ÁÃÏÒÄÏ 
ÃÏÍ Ï ÒÅÌÁÔÁÄÏȟ Á ÁÕÔÕÁÄÁ ÕÔÉÌÉÚÏÕȤÓÅ ÄÅ ÉÎÔÅÒÍÅÄÉÁëÞÏ ÉÌþÃÉÔÁ ÄÅ ÍÞÏȤÄÅȤÏÂÒÁ Å ÁÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 
ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓȟ ÐÁÒÁ ÁÌÏÃÜȤÌÏÓ ÅÍ ÄÉÖÅÒÓÏÓ ÁÌÏÊÁÍÅÎÔÏÓ ÉÒÒÅÇÕÌÁÒÅÓ ÁÏ ÒÅÄÏÒ ÄÁ ÏÂÒÁ ÄÁ ÁÍÐÌÉÁëÞÏ 
ÄÏ !ÅÒÏÐÏÒÔÏ )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ 'ÕÁÒÕÌÈÏÓȟ ÁÐĕÓ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÅØÁÍÅÓ ÍïÄÉÃÏÓ ÁÄÍÉÓÓÉÏÎÁÉÓ ÓÅÒÅÍ 
ÅÆÅÔÕÁÄÏÓȠ

σ ɀ / ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÁ ÁÕÄÉÔÏÒÉÁ ÔÒÁÂÁÌÈÉÓÔÁ ÃÏÎÃÌÕÉ ÑÕÅ Á ÅÍÐÒÅÓÁ /!3 3Ȣ!Ȣ ï Á ÒÅÁÌ ÅÍÐÒÅÇÁÄÏÒÁ 
ÄÏÓ ρρρ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÒÅÓÇÁÔÁÄÏÓ ÄÅ ÃÏÎÄÉëÞÏ ÁÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ ÅÓÃÒÁÖÏȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ÄÉÒÅÔÁÍÅÎÔÅ 
ÒÅÓÐÏÎÓÜÖÅÌ ÐÅÌÏ ÁÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÏÃÏÒÒÉÄÏȟ ÐÅÌÁÓ ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÄÅÇÒÁÄÁÎÔÅÓ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ Å ÐÅÌÁ ÖÉÏÌÁëÞÏ 
ÄÅ ÄÉÒÅÉÔÏÓ ÈÕÍÁÎÏÓ ÃÏÎÓÔÁÔÁÄÁ ÎÏÓ ÌÏÃÁÉÓ ÉÎÓÐÅÃÉÏÎÁÄÏÓȢȱ

Programa de Erradicação do Trabalho Escravo / Seção de Segurança e Saúde do Trabalho / Seção de Fiscalização 

do Trabalho / Superintendência Regional do Trabalho e Emprego em São Paulo / Ministério do Trabalho e Emprego. 

( Relatório de Inspeção – Condição análoga à de escravo e aliciamento de trabalhadores – Construtora OAS S.A. 

– Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos, 2013 ) 
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T R A B A L H O  A N Á L O G O  A O  E S C R AV O :  L E G I S L A Ç Ã O  E  E C O N O M I A
D AV I D  S P E R L I N G ,  F Á B I O  L O P E S  D E  S O U Z A  S A N T O S ,  M A R C E L  F A N T I N ,  C R I S T I N A  A K E M I  G O L D S C H M I D T  K I M I N A M I , 
G U I L H E R M E  V E N D R A M I N I  C U O G H I ,  TÁ S S I A  B O R G E S  D E  VA S C O N S E L O S

Ȱ/Ó ÄÅÆÅÎÓÏÒÅÓ ÄÏ ÎÅÏÌÉÂÅÒÁÌÉÓÍÏ ÁПÉÒÍÁÍ 
que a privatização e a desregulamentação, 
junto com a competição, eliminam os trâmites 
ÂÕÒÏÃÒÜÔÉÃÏÓȟ ÁÕÍÅÎÔÁÍ Á ÅПÉÃÉðÎÃÉÁ Å Á 
produtividade, melhoram a qualidade das 
mercadorias e reduzem os custos, tanto de 
maneira direta para o consumidor, através da 
oferta de bens e serviços mais baratos, como 
indiretamente mediante a redução das cargas 
ПÉÓÃÁÉÓȢ / %ÓÔÁÄÏ ÎÅÏÌÉÂÅÒÁÌ ÄÅÖÅÒÉÁ ÂÕÓÃÁÒ ÄÅ 
maneira persistente reorganizações internas e 
novos pactos institucionais que melhorem sua 
posição competitiva como entidade em relação 
ÃÏÍ ÏÕÔÒÏÓ %ÓÔÁÄÏÓ ÎÏ ÍÅÒÃÁÄÏ ÇÌÏÂÁÌȢȱ
D av i d  H a r v e y  [ B r e v e  H i s t o r i a  d e l  N e o l i b e r a l i s m o ,  2 0 0 7 ]
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Gráfico Empreendimentos
Residencial Caminho do MarCSO Engenharia Ltda.
residencial Parque Dos Coqueiros

J. D. Construções Ltda. - Epp Conjunto Habitacional MCMV

J. Soares Construtora e Incorporadora

MRV Engenharia e Participações S.A. e Prime Incorporações e Construções S.A. Conjunto Habitacional MCMV
Lima & Cerávolo (L&C) - Rio Verdinho Energia S/A Usina Hidrelétrica Salto do Rio Verdinho

CCB Construtora Central do Brasil

Consulplan Construção e Planejamento Ltda.
Zurc - Saneamento e Construções Ltda. - Epp / Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

Carmel Construções Ltda.

Sisan Engenharia Ltda.
Staka Construtora Ltda. Me 
CCM - Construtora Centro Minas Ltda.
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OAS S.A.

Tenda Negócios Imobiliários S.A.

Construtora Modelo Ltda.
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Milplan - Engenharia Construções e Montagens Ltda.

Copermil Construtora Ltda.

Tenda Negócios Imobiliários S.A.

Tratenge Engenharia Ltda.
Zaquieu Arquitetura e Construção Ltda.

Construtora Alves Ltda.

Construtora Emcasa Ltda.

Tiisa - Triunfo Iesa Infra-estrutura S.A.

MRV Engenharia e Participações S.A.

Carlos e Silva Ltda - P. R. Construções Ltda.

Incorporadora Cyrela
Living Amparo Empreendimentos Imobiliários, Grupo Cyrela

Brasil Global Serviços de Empreiteira Ltda. / Odebrecht - Queiroz Galvão
Brookfield Centro-Oeste Empreendimentos Imobiliários S.A.
Cury Construtora e Incorporadora S.A.

MRV Construções Ltda.
Construtora BS - Energia Sustentável do Brasil (Enersus)
Eplan Engenharia Planejamento e Eletricidade - Ltda.

MRV Engenharia e Participações S.A.
MRV Engenharia e Participações S.A.

Geccom Construtora Ltda.

OAS S.A.
Vixteel Montagem Ltda.

Shekinah Construtora Ltda. - Epp

Construtora Croma Ltda.
ALL América Latina Logística Malha Paulista S.A.

Jwa Construção e Comércio Ltda.

MKSE Construções e Serviços Ltda.

Cury Construtora e Incorporadora S.A.

K R Construtora Ltda.

Obras de duplicação da Rodovia Federal BR-060
Residencial Itavilly

Barracas do Arraial da Lagoa
Construção de Rede de Esgoto
Obras na Universidade Federal do Maranhão
Residencial Santa Terezinha II
Drenagem na trincheira Santa Rosa

Obra - Rua São Vicente, 155, Granja de Freitas
Obras no Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais
Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto
Residencial Parque da Serra
Residencial Copacabana
Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto

habitação

educação

cultura

infraestrutura

Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto
Residencial Fontana D'Itália
Boulevard Shopping
Conjunto Habitacional MCMV
Conjunto Residencial Green Park
Construção da Ferrovia Norte Sul
Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora
Construção de Edifícios na Universidade Federal de Juiz de Fora

Edifício Spazio Cosmopolitan

Rod BR 343, km 10, trecho Teresina/Altos

Projeto Ilha Pura, complexo residencial que abrigou a Vila Olímpica
Residencial Andromeda
Residencial Narcisa Amália
Barra Media Village 3 
Verdant Valley Residence
Residencial Mar de Gales

Construção da Vila Mutum - Usina Hidrelétrica de Jirau
Eletrificação Rural

Estação Ferraz, Estrada de Ferro Santos - Mairinque
Conjunto Habitacional CDHU
Condomínio Residencial Bosque das Flores 
Conjunto Habitacional MCMV
Sesc de Embu das Artes
Construção de Creche-Escola 
Conjunto Habitacional MCMV
Condomínio Beach Park
Residencial Parque Borghesi
Obra de Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
Obra de Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
Obras na rodovia TO-226
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Fonte: Programa das Nações 
Unidas para o desenvolvi-

mento (PNUD) com base nos 
dados do censo do IBGE para 

o ano de 2010.
Fonte: Contas Regionais do 

Brasil, IBGE, 2014

de 9 a 250  bi
251  a 500 bi
501  a 750 bi
750 bi  a 1 tri
1.858.196.000

Médio
Alto
Muito Alto

índice de 
desenvolvimento 
humano  - 2010

RJ

produto interno bruto 
(PIB) 2014 - R$

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010 Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010

77,48 - 87,00
87,01  - 91,00
91,01  - 93,00
93,01 - 95,00
95,01 - 96,74

63,07 - 80,00
80,01  - 85,00
85,01  - 90,00
90,01 - 93,00
93,01 - 96,71

ES

RJ

taxa de 
alfabetização - %

taxa de 
urbanização - %

Trabalho 
análogo ao 
escravo na 

construção civil 
e índices de 

desenvolvimento



Total de colégios para 
o público AAA

Fonte: Revista exame , 2012.
As 300 melhores escolas do brasil Fonte: dpf / sesvesp, 2012

0 - 15
16 - 35
36 - 55
56 - 75
76 - 95

Total de vigilantes 
privados por unidades 
da federação

945 - 25000
25001 - 45000
45001 - 55000
167047

Fonte: ABRABLIN, 2015. Referente à 
blindagem de 11.731 veículos

A soma da produção dos estados de PE, RS, 
MT, PA, RN, GO, DF e Al corresponde a 5,80% 
das blindagens para 2014.

Ocorrência de trabalho 
escravo na construção 
civil entre 2009 a 2016

Fonte: repórter brasil; ministério 
Público do Trabalho

Densidade de casos 
trabalho escravo

ocorrências•

Participação na 
blindagem de veículos 
para uso civil 2014 - %

0 - 2,44
2,45
2,85
4,66
13,57
70,67 Baixa

Média
Alta
Muito Alta



“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por 
qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto, 
ÃÅÒÃÅÁÒ Ï ÕÓÏ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÔÒÁÎÓÐÏÒÔÅ ÐÏÒ ÐÁÒÔÅ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒȟ ÃÏÍ Ï ПÉÍ ÄÅ ÒÅÔðȤÌÏ ÎÏ ÌÏÃÁÌ 
de trabalho, manter vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apoderar de documentos ou objetos 
ÐÅÓÓÏÁÉÓ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒȟ ÃÏÍ Ï ПÉÍ ÄÅ ÒÅÔðȤÌÏ ÎÏ ÌÏÃÁÌ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȱȢ

“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por 
ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÍÅÉÏȟ ÓÕÁ ÌÏÃÏÍÏëÞÏ ÅÍ ÒÁÚÞÏ ÄÅ ÄþÖÉÄÁ ÃÏÎÔÒÁþÄÁ ÃÏÍ Ï ÅÍÐÒÅÇÁÄÏÒ ÏÕ ÐÒÅÐÏÓÔÏȱȢ

“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados 
ou a jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho   , quer restringindo, por 
qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto, cercear o 
ÕÓÏ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÔÒÁÎÓÐÏÒÔÅ ÐÏÒ ÐÁÒÔÅ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒȟ ÃÏÍ Ï ПÉÍ ÄÅ ÒÅÔðȤÌÏ ÎÏ ÌÏÃÁÌ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȟ 
manter vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apoderar de documentos ou objetos pessoais do 
ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒȟ ÃÏÍ Ï ПÉÍ ÄÅ ÒÅÔðȤÌÏ ÎÏ ÌÏÃÁÌ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȱȢ

TRABALHO ESCRAVO

Lei nº 10.803, de 11 de dezembro de 2003 , que alterou o Artigo 149 do Decreto-Lei nº 
2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Código Penal, para estabelecer penas ao crime nele 
ÔÉÐÉПÉÃÁÄÏ Å ÉÎÄÉÃÁÒ ÁÓ ÈÉÐĕÔÅÓÅÓ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÃÏÎПÉÇÕÒÁ ÃÏÎÄÉëÞÏ ÁÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ ÅÓÃÒÁÖÏȡ

Projeto de Lei do Senado (PLS) nº 432, de 19 de outubro de 2013 , que pretende
ÁÌÔÅÒÁÒ Ï !ÒÔÉÇÏ ρτω ÄÏ $ÅÃÒÅÔÏȤ,ÅÉ ÎΞ ςȢψτψ Å ɉÒÅɊÄÅПÉÎÉÒ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÅÓÃÒÁÖÏȡ

Artigo 149 do Código Penal Brasileiro, Decreto-Lei nº 2.848, de πχ ÄÅ ÄÅÚÅÍÂÒÏ ÄÅ ρωτπȡ
 

BRASIL
1940

2003

2013
Ȱ&ÉÓÃÁÉÓ ПÌÁÇÒÁÍ ρρρ ÏÐÅÒÜÒÉÏÓ 
no Aeroporto Internacional de 
Cumbica (GRU), em Guarulhos, 
ÅÍ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÄÅ ÅÓÃÒÁÖÉÄÞÏȱ

Falta de consentimento 
(natureza involuntária do trabalho) 
ɉȰÉÔÉÎÅÒÜÒÉÏȱ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÆÏÒëÁÄÏɊ

•Escravidão por nascimento ou por 
ÄÅÓÃÅÎÄðÎÃÉÁ ÄÅ ÅÓÃÒÁÖÏ Ⱦ ÓÅÒÖÉÄÞÏ 
por dívida
•Rapto ou seqüestro
•Venda de pessoa a outra
Ɇ#ÏÎПÉÎÁÍÅÎÔÏ ÎÏ ÌÏÃÁÌ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ 
– em prisão ou em cárcere privado
•Coação psicológica, isto é, ordem 
para trabalhar, apoiada em ameaça 
ÒÅÁÌ ÄÅ ÐÕÎÉëÞÏ ÐÏÒ ÄÅÓÏÂÅÄÉðÎÃÉÁ
Ɇ$þÖÉÄÁ ÉÎÄÕÚÉÄÁ ɉÐÏÒ ÆÁÌÓÉПÉÃÁëÞÏ ÄÅ 
ÃÏÎÔÁÓȟ ÐÒÅëÏÓ ÉÎПÌÁÃÉÏÎÁÄÏÓȟ 
redução do valor de bens ou serviços 
produzidos, taxas de juros 
ÅØÏÒÂÉÔÁÎÔÅÓȟ ÅÔÃȢɊ
•Engano ou falsas promessas sobre 
tipos e condições de trabalho
•Retenção ou não pagamento de 
salários
•Retenção de documentos de 
identidade ou de pertences pessoais 
de valor

Ameaça de punição 
(meios de manter alguém em 
regime de trabalho forçado)

Ɇ6ÉÏÌðÎÃÉÁ ПþÓÉÃÁ ÃÏÎÔÒÁ Ï 
trabalhador ou sua família ou 
pessoas próximas
Ɇ 6ÉÏÌðÎÃÉÁ ÓÅØÕÁÌ
(Ameaça de) represálias 
sobrenaturais
Ɇ 0ÒÉÓÞÏ ÏÕ ÃÏÎПÉÎÁÍÅÎÔÏ
Ɇ 0ÕÎÉëėÅÓ ПÉÎÁÎÃÅÉÒÁÓ
•Denúncia a autoridades 
(polícia, autoridades de 
ÉÍÉÇÒÁëÞÏȟ ÅÔÃȢɊ Å ÄÅÐÏÒÔÁëÞÏ
• Demissão do emprego atual
• Exclusão de empregos futuros
• Exclusão da comunidade e da 
vida social
•Supressão de direitos ou 
privilégios

“O trabalho forçado deve ser punível como 
ÃÒÉÍÅȢ ɍȢȢȢɎ ! ÇÒÁÎÄÅ ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ %ÓÔÁÄÏÓ 
ÍÅÍÂÒÏÓ ÄÁ /)4 ÒÁÔÉПÉÃÏÕ ÕÍÁ ÏÕ ÏÕÔÒÁ ÄÅ 
suas duas convenções sobre trabalho forçado 
Åȟ ÅÍ ÇÅÒÁÌȟ ÁÓ ÄÕÁÓȢ ! ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ï ÄÅ ÐÕÒÁ Å 
simples eliminação do trabalho  forçado, da 
escravidão e de práticas análogas à 
escravidão em constituições nacionais, em 
códigos penais e, às vezes, em códigos do 
ÔÒÁÂÁÌÈÏȢ ɍȢȢȢɎ $ÏÉÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓȟ ÐÏÒïÍȟ 
ÐÁÒÅÃÅÍ ÐÒÅÓÅÎÔÅÓ ÅÍ ÑÕÁÓÅ ÔÏÄÏ Ï ÍÕÎÄÏȢ

Primeiramente, salvo poucas exceções, não 
ÈÜ ÕÍÁ ÄÅПÉÎÉëÞÏ ÐÒÅÃÉÓÁ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÆÏÒëÁÄÏȟ 
Ï ÑÕÅ ÄÉПÉÃÕÌÔÁ ÓÕÁ ÉÄÅÎÔÉПÉÃÁëÞÏ Å ÐÕÎÉëÞÏȢ ɍȢȢȢɎ

Instala-se assim um círculo vicioso: 
legislação pouco clara, pouco ou nenhum 
recurso para ações penais e limitada 
conscientização ou publicidade, redundando 
na falta de pressão com vista a uma legislação 
ÍÁÉÓ ÐÒÅÃÉÓÁȟ Å ÁÓÓÉÍ ÐÏÒ ÄÉÁÎÔÅȱȢ 

fonte: Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
Programa de Ação Especial de Combate ao Trabalho Forçado (SAP-FL)

TRABALHO FORÇADO NA PRÁTICAIDENTIFICAÇÃO DE



19501940193019201910
1906: 14 BIS 

1958/60:  Palácio do Planalto
1937/43:  Ministério da 
Educação e Cultura

1935: CNNA - Companhia 
Nacional de Navegação 
Aérea (10 fABRICA DE 
AVIões no BRASIL)

1936: muniz  7 1941: Paulistinha Ca-4

Fontes:  OGLOBO  | pINI | Projeto memórias | Gazeta do povo | Andes | Jus.com.br | ABCDELUTA | Theatromunicipalrj | FOLHA| BRAZIL.GOV | mETALURGICOS.ORG | g1 | ANOVADEMOCRACIA
téchne | AIRWAY | EMBRAER | VARIG | UOL | CANAL PILOTO | INFOMONEY | CARTA CAPITAL

anos 20: “o empenho do Brasil em se 
tornar moderno evidenciava-se nas 
grandes cidades. No centro, edifícios de 
porte, destinados à moradia, bancos e 
escritórios tomaram lugar de antigas 
casas, projetavam um novo perfil da 
cidade no horizonte e popularizavam 
uma das maravilhas que a tecnologia 
moderna oferecera para o 
conforto dos homens, o elevador.”

1959: bRASíLIA, O Mássacre da Pacheco 
Fernandes Dantas

“[...] a Guarda Especial de Brasília 
(GEB) teria sido a responsável pela 
repressão violenta de uma greve ou 
um alvoroço de trabalhadores, no 
acampamento da construtora tendo como 
conseqüência diversos mortos e feridos, 
ambos variando drasticamente conforme 
o eixo do discurso..”

1917: Greve Geral
“[...] paralisação geral da 
indústria e do comércio 
do Brasil, como 
resultado da constituição 
de organizações 
operárias vítimas.”

1934: Reivindicações sindicais

“os metalúrgicos engrossaram 
a campanha dos trabalhadores 
pela criação de uma caixa de 
aposentadorias e pensões”

1906: “O 14-bis, conquistou 
o Prêmio Archdeacon 
ao realizar um voo de 
220 metros em Paris”

1911: “ 1o voo no Brasil, Edmond Plauchut,  
mecânico de Santos Dumont. decolou da 
praça Mauá e caiu no mar, da altura de 
80 m, ao chegar à Ilha do Governador.” 

1927-2006 : Varig 
10  companhia 
aérea brasileira 
a ser fundada

1932: Criação 
do Sindicato 
Metalúrgico 
de  São Paulo

1953: GREVE X REPRESSão
“uma greve por melhores 
salários foi reprimida com 
violência pela polícia de 
Getúlio Vargas. Foi uma greve 
histórica, com pancadaria e 
muitas prisões.”

1903/09: Theatro 
Municipal do Rio 
de Janeiro

1939/47: Edifício 
Altino Arantes

1924/34: eDIFícIO 
mARTINELLI 

19010/22: 
Mosteiro de São 
bento

1920: “A história da engenharia 
brasileira apresenta obras 
pioneiras  EM CONCRETO ARMADO, 
inclusive grandes recordes  cOMO 
O EDIFício Martinelli com 106 m.”

Indústria Aeronáutica 
e Construção Civil/
Arquitetura: conflitos 
trabalhistas no brasil

193o: “O primeiro 
dirigível que 
chegou ao 
Brasil foi o Graf 
Zeppelin D-LZ127”

1954 Neiva Regente

Fatos relevantes na 
arquitetura e aviação

Conflitos trabalhistas
1900:  greve

“[...] a Guarda Especial de 
Brasília (GEB) teria sido a 
responsável pela repressão 
violenta de uma greve

193o: “O primeiro 
d i r i g í v e l 
que chegou”

1903: “a CAPITAL, o Rio de Janeiro,  vivia 
um período de transformações. [...] 
Pereira Passos, fugindo da visão 
de atraso, de país escravocrata, 
iNSPIRADO em Paris fez reformas 
urbanísticas, construindo praças, 
ampliando ruas e criando estruturas 
de saneamento básico. Entre as 
principais heranças estão o Theatro 
Municipal, o Museu Nacional de 
Belas Artes e a Biblioteca Nacional”

19901970 1980 2000 2010

“Reivindicações: devolução 
dos 10% retirados do salário 
em 96, aumento real de 
10%, reposição de 10% 
após a entrada do Plano 
Real e redução da jornada de 
trabalho de 43 para 36 horas 
semanais.”

1999: estado de greve

1 9 6 4 - 1 9 8 5 : 
Ditadura Militar
O b r a s 
públicas de 
infraestrutura 
“ m i l a g r e 

1975: Greve na obra da Itaipu

2016: “A 
EMBRAER É 
lIDER  EM 
I n ovaç ão  
no brasil”

2009: grEVE no pROGRAMA DE 
ACELERAÇão do crescimento (pac)

1968: Embraer 110 1976: Embraer 121 xingu

2015: “O protótipo 
do KC-390, maior 
avião fabricado 
no Brasil, fez seu 
primeiro voo [...] 
“Sucesso total”

“Quando construída, a Ponte 
Rio - Niterói era a terceira 
mais longa do mundo, E O 

1990 Centros 
comercias 
financeiros

1969-1974: 72 Mortos
ñDados oý ciais 
contabilizaram 33 
mortos durante a 
construção da ponte 
Rio-Niterói, mas 
o levantamento da 
imprensa chegou a 72.”

eMBRAER 121 Xingu : 10 aVIão 
com  fuselagem pressurizada 
projetado no Brasil e utilização 
do processo de usinagem química.

“...iniciou uma greve de fome 
no Canteiro de Obras, em 
protesto contra a péssima 
alimentação que era servida.
[...]35 operários da construtora 
Vila Rica foram sumariamente 
demitidos e enviados às suas 
cidades de origem. A ‘operação 
abafa’ foi bem sucedida, a greve 
virou tabu dentro da Obra.”

“Greve dos funcionários 
terceirizados que trabalham nas 
obras de reforma e ampliação da 
Reý naria Get¼lio Vargas (Repar) e 
da Fosfértil, em Araucária...”

2013: tRABALHO ESCRAVO
ñFiscais þ agram 
trabalho escravo 
em obra da OAS 
na ampliação 
do Aeroporto 
Internacional de 
Guarulhos [...] Ao 
todo 111 migrantes 
nordestinos [...]”

2012: Greve no PAC

“O acordo para 
melhorias nas 
condições de 
trabalho na 
construção civil 
n«o se reþ etiu na 
vida dos operários. 
A insatisfação 
tem gerado 
paralisações e 
mobilizações nos 
canteiros no país.”

“Foram 27 paralisações de 
metalúrgicos, 20 greves de 
professores e outras tantas de 
bancários, médicos, operários 
da construção civil e outras 
categorias por todo o país.”

1979: 3,2 milhões de 
trabalhadores  EM  GREVE

2014: greve nA terceira maior 
empresa aeronáutica

“Greve de quatro dias, em 2014. 
Depois de privatizada, empresa 
viveu duas ‘reestruturações’ e 
demitiu mais de 11 mil. Salários 
equivalem a apenas 1/3 do pago pelas 
concorrentes”

1969/74: Ponte 
Rio-niterói

2014: 8 mortes

“No total, 
8 operários 
já perderam 
a vida nos 
palcos do 
p r ó x i m o 
Mundial.” 

1975/82: usina  
Hidroelétrica de Itaipu

2009 : “Governo 
anuncia ‘o programa 
Minha Casa Minha Vida’, 
que pretende construir 
um milhão de moradias 
nos próximos anos”

2014: “76,4% dos 
e n t r e v i s t a d o s 
consideraram QUE A COPA 
deixou algum legado: 
humano, esportivo, urbano, 
econômico e ambiental.” 

2010  / 14: tERMINAL - 3 aEROPORTO gru

2016 KC-390

1990: Protagonismo 
da iniciativa  privada,
Importação de tecnologias 
estrangeiras: economia, 
velocidade, flexibilidade”

1980: “Crise financeira, 
h i p e r i n f l a ç ã o
Desmonte do 
financiamento público”

1984: famosa greve

“Uma greve marcou 
a história dos 
metalúrgicos de São 
José dos Campos e 
região. É a famosa 
greve de 1984 na 
Embraer, quando 
os trabalhadores 
ocuparam a fábrica por 
três dias e o Exército 
invadiu a empresa.”

1988: “Embraer FEZ O software 
embarcado da aeronave AMX”

“as greves de Contagem 
e de Osasco, de 1968, 
se tornaram marcos 
importantes da história 
das lutas da classe operária 
brasileira, pois foram as 
primeiras deste período de 
repressão”

1968: Ressurgimento do 
sindicalismo

1979: “Rebelião dos Pedreiros”
“ganhou o nome devido à tamanha massividade, 
combatividade e revolta dos operários contra 
a situação de opressão e arrocho a que estavam 
submetidos. Como um turbilhão, a massa operária 
irrompeu pelas ruas desaý ando a fascista ordem 
do regime militar pró-ianque, que reprimia a ferro 
e fogo todo movimento de resistência”

1980

1951/66: 
Edifício Copan    2009 Programa Minha casa minha vida

1990 Embraer  cba-123

ñSob a justiý cativa da 
crise global, a Embraer 
demitiu mais de 4 
mil trabalhadores em 
fevereiro de 2009.”

2008: reestruturação 
no âmbito produtivo

2009: ”A EMBRAER 
bateu recorde de 
produção, com 244 
aeronaves entregues; 
e em 2010 produziu 
ainda mais, 281”

2009 Quasar Lite II1983: Embraer 120 rt
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1960

1970

1980 1990

2000

riqueza total
(% da população mundial)

$7.4 trn
(3 %)

$31.3 trn
(12,5 %)

$98.5 trn
(39,4 %)

$112.9 trn
(45,2%)

34 m
( 0,7% ) > $ 1 milhão

> $ 100,000 
a 1 milhão

> $ 10,000
a 100,000

< $10,000

número de adultos
 em milhões

(% da população mundial)

faixa de
riqueza

349 m
( 7,4% )

1,003 m
( 21,0% )

3,386 m
( 71,0% )

pirâmide
global
da
riqueza
(distribuição)

fonte: James davies, Rodrigo lluberas & anthony shorrocks. Wealth databook 2015
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• trabalho forçado contemporâneo • formas 
“tradicionais” de trabalho forçado • escravidão 
contemporânea • condições degradantes • vigilância 
ostensiva • desemprego estrutural• trabalho 
superexplorado  • assédio moral • tráfico sexual 
• trabalho infantil •  trabalho análogo a escravo 
• utilização de crianças em conflitos armados •  
servidão por dívidas • servidão  doméstica • casamentos 
servis • escravidão sexual • tráfico de pessoas •

trabalho análogo a escravo

• trabalho informal • flexibilidade • capital humano 
•trabalho em equipe • times de produção • salário 
flexível • envolvimento participativo • trabalho 
polivalente  • colaborador • pessoa jurídica • trabalho 
autônomo • empreendedor • trabalhador on-line 
• pró-ativo • COMPETÊNCIA • trabalho em rede • co-
trabalhadores • DESREGULAMENTAÇÃO • REDUÇÃO DOS 
CUSTOS • POSIÇÃO COMPETITIVA • INOVAÇÃO TECNOLÓGICA • 
NOVAS     FORMAS   ORGANIZATIVAS • VIRTUDES   EMPRESARIAIS  •    

  ПÌÅØÉÂÉÌÉÚÁëÞÏ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ



A B A Madeiras (atual: A B Andrade Escavações)  [ 2 TRABALHADORES ANálogos à escravo]  • A M Indústria e Comércio de 
Carvão Ltda [2] • Fazenda Boa Sorte [6]• Carvoaria [6] • Fazenda Santa Helena/Chácara Vargem Bonita [11] •  Área de cultivo 
[7] • Fazenda Soares [6] • AEV Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda [9] • Fazenda Bagre [3] Fazenda São Miguel/Bibiano [5] 
• Agropecuária Carvalho e Rocha Ltda [8] • Agropecuária Castanhais Ltda  [47] • Viveiro de Mudas e Serraria [1] • Fazenda 
Jatobá [5] • Fazenda Sara [4] •  Fazenda Copacabana [7] • Fazenda dos Dois Amores II (Fazenda Barra IV) e  Fazenda Santo Antônio 
[30] • Fazenda Recanto Feliz [7] • Fazenda São João [9] • Fazenda Perseverança [3] • Fazenda Campos Dourados [11] • Fazenda Boi Não 
Berra [4] • Fazenda Campos Altos/Garimpo Casarão [13] • Fazenda Nossa Senhora da Aparecida [8] • Fazenda Leandra [2] • Fazenda São 
Francisco  [11] • Fazenda São Pedro [7] • Fazenda Morro Alto [6] • Fazenda Paredão [6] • Fazenda de Pinus [3] • Retiro Boa Vista [6] • As Marias 
Comércio de Roupas Ltda [14] • Associação dos Fazendeiros do Vale do Rio Fresco [5] • Fazenda Nova Esperança [10] • Fazenda da Várzea [9] 
• Carvoaria do Carlinhos [11] • Fazenda Cancela Preta [6] • Carvoaria Bom Sucesso Ltda [4] • CCM - Construtora Centro Minas Ltda [40] • 
Fazenda São Lucas [14] • Cerâmica Cermar Ltda [2] •Citrosuco S/A Agroindústria [26] • Extração de carnaúba [15] •  Confecções de Roupas 
Seiki Ltda [17] • Conserge Construção e Serviços Gerais Ltda [2] •Construcentro Ltda [27] • Construtora e Instaladora Rondonorte Ltda [3] 
•  Construtora Modelo Ltda [19] • Construtora Souza Guerra Bicas Ltda [5] • CSM Agropecuária S/A [28] • Dalu Transportes e Comércio de 
Materiais de Construção Ltda [4] • Oficina de costura [4] • De Déa Indústria Comércio e Pecuária Ltda [55] • Fazenda Patrizia I [10] •  Fazenda 
Água Limpa [4] • Fazenda Ana Thaíra [3] • Fazenda Fernandes [1] • Sítio Sol [2] • Diamante Agrícola S/A [43] • Blocos Roncon [4] • Fazenda 
Canabrava [6] • DNA Energética [25] • Fazenda São Francisco/ Fazenda Bela Vista [8] • Fazenda Seco [1] • Fazendas Giramundo e Guariroba 
[5]•  Sítio Lagoa do Mucambo [11] • Fazenda São João Cachoeira da Extrema [10] • Fazenda Garcia [2] • Fazenda Santa Efigênia [60] • Enesa 
Engenharia 53 • Fazenda Vale do Axixá [5] • Ervateira Cavalo Branco Ltda [5] • Estratosfera Confecções Ltda [10] • Fazenda Ouro Preto [11] 
• Fazenda Fetal [15] • Fazenda Sertânia [38] • Fazenda Água Boa [15] • Fazenda São Miguel [4] • Fazenda Esperança [6] • Povoado Morrinhos 
[61] •  Fazenda Rancho Alegre [5] • Fazenda Seis Irmãos [3] • Fazenda Ribeirão Bonito [2] • Fazenda Vargem Grande [11] • Extração Piaçaba [7] •
Sítio Macaco [2] • Fazenda Cacimba Danta [18] •  G L A Prestação de Serviços Ltda [2] •  Garra Engenharia e Planejamento Ltda [5] • Fazenda Chapadão 
[19] • Fazenda Santo Antônio [17] • Fazenda Bom Sucesso [35] • Chácara Santa Luzia [2] • Extração de madeira [6] • Linha 17 [2] • Glebas - Rod. BR 
163 [32] • Gráfico Empreendimentos Ltda [8] • Gregory Modas Indústria e Comércio Ltda [12] • Fazenda de Solon Alves [11] • Oficina de costura [14] •
Handbook Store Confecções Ltda [16] • Fazenda Flor da Esperança [9] • Fazenda Garrafão [6] • Indústria de Cerâmica do Arraial Ltda [5]
•  Fazenda Ouro Branco [6] • Fazenda Indiana [21] • J M Armazéns Gerais Ltda [4] • J. D. Construções Ltda [24] • L.A. Madeiras [40] • Fazenda 
Canarana [5] • Fazenda São Geraldo [3] • Sítios Ebenézer e Maranata [14] • Fazenda União [10] • Fazenda Coelho [5] • Fazenda Santa Fé [7] 

2016
dezembro “[...]a Justiça do Trabalho ordena, em decisão liminar, que o 

ministro e o governo federal voltem a publicar, em até 30 dias.”

2016
maio “[...]a ministra Cármen Lúcia, presidente do STF, revogou a medida cautelar, retirando o impedimento à publicação. Mesmo assim, a lista não voltou a ser publicada pelo Ministério do Trabalho [...]”

2016
dezembro

“O Ministério do Trabalho cria um grupo de trabalho, para 
discutir as regras de entrada e saída de nomes da ‘lista suja’[...]”

2017
janeiro “[...]o juiz Rubens Curado Silveira, titular da 11ª Vara do 

Trabalho, concede ao MPT uma liminar para obrigar o governo 
a publicar a lista suja no prazo de 30 dias[...]”

dezembro “Uma ação da Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc) questiona a lista suja no Supremo 
Tribunal Federal (STF) [...]”2013

• Fazenda Ipê [12 Fazenda São Nicolau III [ 12] • Fazenda Modelo [3] • Fazenda São Jorge [7] • Área de cultivo [22] • Fazenda Sentinelas do 
Pago [3] • Fazenda Capão Ralo [13] • Fazenda Morro Alto [26] • Sítio Pé da Serra [1] • Fazenda Barcelona [7] • Fazenda Candeias [7] •  Rod. 
BR 230, km 81, lote 4, gleba 26 [6] • Sítio Caiçara [6] • Fazenda Cedro [2] • Carvoaria do Maurício [7] • Fazenda Chocolate [14] • Fazenda 
Boa Esperança [1] • Oficina de costura [8] • Fazenda JK Garimpo II [5] • Fazenda Porto Alegre [55] • Fazenda Santa Luz [12] Fazenda 
Marambaia [13] • Fazenda Sítio Novo [26] • Jurity Agropecuária Ltda [2] • K R Construtora Ltda [4] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [8] •
L C Morais Rocha Comercial [13] • Lavoura de morangos [17] • Fazenda Alto Alegre [2] • Lanches Servverde Ltda [1] •Leal Comércio e 
Transporte Ltda (atual: Ambrósimo Comércio e Transportes Ltda) [6] • Fazenda Córrego do Ouro [7] • Fazenda Estância da Mata [3] • 
Fazenda São Judas Tadeu [2] • Fazenda Pingo d’ouro [5] • Fazenda Castelo [9] • Fazendas Taiaçu [5] •Fazenda Alô Brasil [8] • Carvoaria 
Luiz G A Pinheiro [10] • M5 Indústria e Comércio Ltda [2] • M5 Indústria e Comércio Ltda [6] • Madeireira Paricá Ltda [7] • Lavoura de cebolas 
[5] • Embarcação Manuel Júnior de Igarapé-Miri [23] • Tanques de decantação de sal [5] • Fazenda Formosa [1] • Fazenda Colégio [1] • 
Fazenda Vale do Ipanema [4] • Fazenda MF1 [33] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [13] • Rua Primo Postali, 190/06, Esplanada [6] • Fazenda 
Chapadinha [3] • Fazenda Próspera [10] • Fazenda Paraíso [7] • Fazenda Santa Lúcia [19] • Fazenda do Sr. Jeguinho [2] • Fazenda Boa 
Esperança [5] • Fazenda Zonga [1] • Milplan - Engenharia Construções e Montagens Ltda [46]  • Mineração Água Suja Ltda [13] • Mineração 
Santa Luzia Ltda [14] • Fazenda Rio Vermelho [2] •Estância Itapevi [6] • P.O.S. Administração e Participação de Bens Ltda [14] • Fazenda 
Victória [11] • Carvoaria [13] • Extração de madeira [5] • Fazenda Boi Preto/Fazenda Navarro [5] • Fazenda São Carlos VI [14] • Fazenda 
São Lucas [2] • Fazenda Sândalus [24] • Fazenda União III 1 •Fazenda Mangues [4] • Perfil Agroindústria Cacaueira S/A [88] • Prime Vila 
Velha Veículos Ltda [5] • Fazenda Guaporé [12] • Extração de palha de carnaúba [11] • Fazenda Santa Cruz [3] •  Distribuidora de Frios 
Ramos [ 34] • Fazenda São Pedro [3] • Carnaubal [19] • Fazenda Canto de Pedra [5] • Fazenda Bom Sucesso [14] RM Empreiteira e Locadora 
- EIRELI [8] • Fazenda Cancela Preta [1] • Fazenda São Gabriel [10] • Cultivo de batatas [14] • Fazenda Serra Azul [10] • Ruby Bar Ltda[1]  
•  Fazenda Liberdade [ 8] • Carvoaria Mata Verde [4] • Sabarálcool S. A. - Açúcar e Álcool [92] • Sitio Três Cedros [5] • Olaria do Tião 
Cobra [6] • Fazenda Tamataí [7] • Fazenda Santa Helena [4] • Sidepar - Siderúrgica do Pará S/A [150] • Sidepar - Siderúrgica do Pará S/A 
[12] • Serraria Madeçai [8] • Fazenda Norte e Sul [21] • Terra Viva Carvão e Reflorestamento Ltda [7] • Tratenge Engenharia Ltda [28] • 
União Agropecuária Novo Horizonte S. A. [348] • Unique Chic Confecções Ltda [19] • Fazenda Cajazeiras [9] • Fazenda Marta Luzia II [10] • 
Valmor Tymus [1] • Fazenda Mutuca [3] • Cultivo de tabaco [5] • Fazenda Serra Dourada [11] • Fazenda Serra Verde [1] • Fazenda Patos 
de Minas [1] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [6] • Fazenda Nova Paraná [86] • Fazendas São Lourenço e Nova Esperança [6] •  Fazenda 
Vitória [13] • Fazenda Taji  [5] • Zafer Engenharia Construção e Locação [3] • Zurc - Saneamento e Construções Ltda [17 trabalhadores] El
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“Presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), ministro 
Ives Gandra Martins Filho, acata um pedido feito pela 
Advocacia-Geral da União (AGU) e derruba a liminar que obriga 
o Ministério do Trabalho a divulgar o documento”2017

07/março

2017
13/março “Obtida através da Lei de Acesso à Informação (LAI), o Repórter 

Brasil divulga a ‘Lista de Transparência sobre Trabalho Escravo 
Contemporâneo’ com 250 empregadores [...]”

“Ministro do trabalho , Ronaldo Nogueira, recorre ao TST para 
não divulgar lista de trabalho escravo [...]”2017

14/março

“Ministro Alberto Luiz Bresciani, do TST, defere liminar 
obrigando o governo federal a divulgar a relação[...]”2017

14/março

1 h 17m - Nova lista com 85 empregadores.
21h 32m  - Nova lista com 68 empregadores2017

23/março



“Já faz demasiado tempo que tomamos o gesto da 
Revolução Francesa como a epítome da democratização 
da arte. Nós não temos que entrar no Louvre ou nos 
castelos, nós temos que entrar nas casas das pessoas, 
na vida das pessoas, que é onde se encontra a arte 
útil. Nós não precisamos nos preocupar com quantas 
pessoas estão indo aos museus. Nós precisamos 
enfocar a qualidade da troca entre a arte e seu público. 
E quando eu falo sobre público, eu devo dizer que 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÅÕ ÅÎÔÅÎÄÉ Å ÔÒÁÂÁÌÈÅÉ ÃÏÍ ÁÓ ÅÓÐÅÃÉПÉÃÉÄÁÄÅÓ 
e disparidades de públicos distintos, eu descobri que 
Á ÁÒÔÅ ĭÔÉÌ ï ÕÍ ÍÅÉÏ ÍÕÉÔÏ ÅПÉÃÉÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÌÉÄÁÒ ÔÁÎÔÏ 
com o público informado quanto com o não-informado, 
com o mesmo nível de interesse e engajamento. No 
ÅÎÔÁÎÔÏȟ ÉÓÓÏ ÔÒÁÚ ÕÍÁ ÓïÒÉÅ ÄÅ ÄÅÓÁПÉÏÓ ÉÎÓÔÉÔÕÃÉÏÎÁÉÓ 
que devem ser reconhecidos.”
Ta n i a  B r u g e r a  [ I n t r o d u c t i o n  o n  U s e f u l  A r t,  2 0 1 1 ]

d i a g r a m a s  c o n t r a c o n d u t a s

&ÏÔÏÇÒÁПÉÁ ÒÅÔÉÒÁÄÁ ÄÏ 2ÅÌÁÔĕÒÉÏ ÄÅ )ÎÓÐÅëÞÏ Ȥ #ÏÎÄÉëÞÏ !ÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ %ÓÃÒÁÖÏ Å 
!ÌÉÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 4ÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÄÏ 4ÅÒÍÉÎÁÌ σ ÄÏ !ÅÒÏÐÏÒÔÏ ÄÅ 'ÕÁÒÕÌÈÏÓ
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DENÚNCIA

ENCAMINHAMENTO

FISCALIZAÇÃO E AUTUAÇÃO

PROPOSITURAS DE AÇÕES JUDICIAIS

AÇÃO CAUTELAR

AÇÃO CIVIL PÚBLICA

TAC (TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA)

AÇÃO PENAL

DIREITOS  INDIVIDUAIS HOMOGÊNEOS                                   
(Art. 81 §único, inc. III do CDC)

DIREITO COLETIVO STRICTO SENSU
(Art. 81 §único, inc. II do CDC)

DIREITO DIFUSO 
(Art. 81 §único, inc. I do CDC)

Realizada por trabalhadores aos sindicatos de 
trabalhadores.
As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao 
Ministério do trabalho e emprego (MTE), em Brasília. A 
apuração das denúncias é realizada pelas equipes do 
Grupo especial de ficalização móvel (grfm).

As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao MTE, 
em Brasília e para o Ministério Público do Trabalho.

A apuração das denúncias é realizada pelas equipes 
do Grupo Especial de Fiscalização Móvel (GEFM) do MTE 
compostas por Auditores Fiscais do Trabalho, 
Procuradores do Trabalho e Policiais Federais 
objetivo: apurar as denúncias de trabalho escravo no 
local onde essas situações acontecem, libertar os 
trabalhadores e autuar (multas administrativas) os 
empregadores.

Justiça Federal / MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO
Responsabilidade penal e reparação de danos 
individuais e coletivos.

Defesa de interesses coletivos e preservação de direitos sociais.
Buscar liminarmente a remoção dos trabalhadores para locais seguros e dignos. Reconhecimento do vínculo 
empregatício. Pagamento de verbas rescisórias e do custo de retorno ao local de origem  pelo empregador, assim 
como custos de moradia e alimentação. Bloquei de valores em contas bancárias e imóveis para garantir as 
indenizações. Estabelecimento de multa diária por descumprimento.

O Ministério Público promove esta ação no sentido de se alcançar o cumprimento dos direitos sociais previstos na 
Constituição Federal.
Por meio de um único processo e de uma única decisão, podem ser resolvidas ofensas a direitos individuais de um 
grupo de trabalhadores que possuem a mesma causa de pedir, assim como interesses difusos e coletivos.

Pode ser firmado no âmbito administrativo ou judicial.
É um acordo com o responsável pela lesão aos interesses ou direitos dos trabalhadores, com o objetivo de que este 
adeque sua conduta às exigências legais. O TAC coloca fim ao processo. Em regra, o TAC prevê uma multa que poderá 
ser executada no caso de descumprimento, tendo, portanto, a natureza jurídica de título executivo extrajudicial.
O objetivo do TAC é sanar qualquer irregularidade trabalhista, visando sempre os interesses difusos, coletivos e 
individuais homogêneos.

O artigo 149 do Código Penal Brasileiro (CPB)  foi alterado em 2003 pela lei 10.803.  Ele utilizar a expressão 
“condição análoga à escravidão” e caracteriza o “trabalho escravo” de forma a criminalizar práticas que 
envolvem a condições degradantes de trabalho, jornadas exaustivas, trabalho forçado e cerceamento da 
liberdade por dívida ou isolamento.
Artigo 149. Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer meio, 
sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto.
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 8 (oito) anos, e multa, além da pena correspondente à violência.
§1º Nas mesmas penas incorre quem: I - cerceia o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, 
com o fim de retê-lo no local de trabalho. II - mantém vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apodera de 
documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no local de trabalho.
§2º A pena é aumentada de metade, se o crime é cometido. I- contra criança ou adolescente; II- por meio de 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou origem.

É uma somatória de direitos individuais, originados da mesma causa e tutelados 
judicialmente em uma só ação com a finalidade de economia processual. 
Pagamento de Indenizações trabalhistas, seguro desemprego aos trabalhado-
res resgatados, pagamento dos direitos trabalhistas sonegados, assim como 
reparação de dano moral individual que acontece quando a honra, a dignidade e 
a intimidade do trabalhador são atingidas em razão de ato ilícito cometido em 
seu desfavor, causando  dor e sofrimento.

Restrito a um titular, um grupo, uma categoria ou classe de pessoas que 
possuem  vínculo jurídico com a parte contrária (empregador).
Muito relacionado a melhorias nas condições do ambiente de trabalho como 
saúde e segurança do trabalho.

Reparação de dano moral coletivo como meio de reparar o dano causado à 
sociedade.
Essa reparação está relacionada diretamente com a tutela de bens e valores 
fundamentais, interesses de relevância social que afetam a coletividade dos 
trabalhadores ou a própria sociedade em geral. 
O dano moral coletivo não visa à reparação daquelas pessoas que foram 
especificamente atingidas pela violação de direitos trabalhistas, mas sim de 
toda a sociedade por lesão de valores constitucionais fundamentais que 
afetam a dignidade da pessoa humana e o valor social do trabalho.
A destinação dos recursos é feita para instituições de interesse público 
social que realizam investimentos em ações sociais e culturais, como é o caso 
do Projeto Contracondutras.

111 >  OAS-GRU

?????????????????

reparação 

coletiva / indireta

Fontes:
Comissão Interamericana de Direitos Humanos. 
https://cidh.oas.org/annualrep/2003port/Brasil.11289.htm. | A RESPONSABILIZAÇÃO DO BRASIL POR 
VIOLAÇÃO A DIREITOS HUMANOS NO TOCANTE AO TRABALHO ESCRAVO: Caso José Pereira. 
http://www.webartigos.com/artigos/a-responsabilizacao-do-brasil-por-violacao-a-direitos-humano
s-no-tocante-ao-trabalho-escravo-caso-jose-pereira/138571/ |  Combatendo o trabalho Escravo 
Contemporâneo: o exemplo do Brasil. http://www.oit.org.br/node/307. | Destinação dos recursos 
oriundos dos TACs e dos acordos e condenações judiciais. 
http://boletimcientifico.escola.mpu.mp.br/boletins/boletim-cientifico-n-44-janeiro-junho-2015/desti
nacao-dos-recursos-oriundos-dos-tacs-e-dos-acordos-e-condenacoes-judiciais.
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DIREITOS  INDIVIDUAIS HOMOGÊNEOS                                   
(Art. 81 §único, inc. III do CDC)

DIREITO COLETIVO STRICTO SENSU
(Art. 81 §único, inc. II do CDC)

DIREITO DIFUSO 
(Art. 81 §único, inc. I do CDC)

Realizada por trabalhadores aos sindicatos de 
trabalhadores.
As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao 
Ministério do trabalho e emprego (MTE), em Brasília. A 
apuração das denúncias é realizada pelas equipes do 
Grupo especial de ficalização móvel (grfm).

As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao MTE, 
em Brasília e para o Ministério Público do Trabalho.

A apuração das denúncias é realizada pelas equipes 
do Grupo Especial de Fiscalização Móvel (GEFM) do MTE 
compostas por Auditores Fiscais do Trabalho, 
Procuradores do Trabalho e Policiais Federais 
objetivo: apurar as denúncias de trabalho escravo no 
local onde essas situações acontecem, libertar os 
trabalhadores e autuar (multas administrativas) os 
empregadores.

Justiça Federal / MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO
Responsabilidade penal e reparação de danos 
individuais e coletivos.

Defesa de interesses coletivos e preservação de direitos sociais.
Buscar liminarmente a remoção dos trabalhadores para locais seguros e dignos. Reconhecimento do vínculo 
empregatício. Pagamento de verbas rescisórias e do custo de retorno ao local de origem  pelo empregador, assim 
como custos de moradia e alimentação. Bloquei de valores em contas bancárias e imóveis para garantir as 
indenizações. Estabelecimento de multa diária por descumprimento.

O Ministério Público promove esta ação no sentido de se alcançar o cumprimento dos direitos sociais previstos na 
Constituição Federal.
Por meio de um único processo e de uma única decisão, podem ser resolvidas ofensas a direitos individuais de um 
grupo de trabalhadores que possuem a mesma causa de pedir, assim como interesses difusos e coletivos.

Pode ser firmado no âmbito administrativo ou judicial.
É um acordo com o responsável pela lesão aos interesses ou direitos dos trabalhadores, com o objetivo de que este 
adeque sua conduta às exigências legais. O TAC coloca fim ao processo. Em regra, o TAC prevê uma multa que poderá 
ser executada no caso de descumprimento, tendo, portanto, a natureza jurídica de título executivo extrajudicial.
O objetivo do TAC é sanar qualquer irregularidade trabalhista, visando sempre os interesses difusos, coletivos e 
individuais homogêneos.

O artigo 149 do Código Penal Brasileiro (CPB)  foi alterado em 2003 pela lei 10.803.  Ele utilizar a expressão 
“condição análoga à escravidão” e caracteriza o “trabalho escravo” de forma a criminalizar práticas que 
envolvem a condições degradantes de trabalho, jornadas exaustivas, trabalho forçado e cerceamento da 
liberdade por dívida ou isolamento.
Artigo 149. Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer meio, 
sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto.
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 8 (oito) anos, e multa, além da pena correspondente à violência.
§1º Nas mesmas penas incorre quem: I - cerceia o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, 
com o fim de retê-lo no local de trabalho. II - mantém vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apodera de 
documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no local de trabalho.
§2º A pena é aumentada de metade, se o crime é cometido. I- contra criança ou adolescente; II- por meio de 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou origem.

É uma somatória de direitos individuais, originados da mesma causa e tutelados 
judicialmente em uma só ação com a finalidade de economia processual. 
Pagamento de Indenizações trabalhistas, seguro desemprego aos trabalhado-
res resgatados, pagamento dos direitos trabalhistas sonegados, assim como 
reparação de dano moral individual que acontece quando a honra, a dignidade e 
a intimidade do trabalhador são atingidas em razão de ato ilícito cometido em 
seu desfavor, causando  dor e sofrimento.

Restrito a um titular, um grupo, uma categoria ou classe de pessoas que 
possuem  vínculo jurídico com a parte contrária (empregador).
Muito relacionado a melhorias nas condições do ambiente de trabalho como 
saúde e segurança do trabalho.

Reparação de dano moral coletivo como meio de reparar o dano causado à 
sociedade.
Essa reparação está relacionada diretamente com a tutela de bens e valores 
fundamentais, interesses de relevância social que afetam a coletividade dos 
trabalhadores ou a própria sociedade em geral. 
O dano moral coletivo não visa à reparação daquelas pessoas que foram 
especificamente atingidas pela violação de direitos trabalhistas, mas sim de 
toda a sociedade por lesão de valores constitucionais fundamentais que 
afetam a dignidade da pessoa humana e o valor social do trabalho.
A destinação dos recursos é feita para instituições de interesse público 
social que realizam investimentos em ações sociais e culturais, como é o caso 
do Projeto Contracondutras.
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s-no-tocante-ao-trabalho-escravo-caso-jose-pereira/138571/ |  Combatendo o trabalho Escravo 
Contemporâneo: o exemplo do Brasil. http://www.oit.org.br/node/307. | Destinação dos recursos 
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projeto contracondutas

pesquisas

intervenções

editorias

reportagens

seminários

 

guarulhos / bairros adjacentes ao gru

usuários do aeroporto ( de guarulhos )

trabalhadores ( da construção civil )

oas / empresas ( da construção civil )

sindicatos ( da construção civil )

sistema judiciário

universidades

circuito da arte

entidades de classe / cau / Crea / iab

organizações não-governamentais

endereçamentos

ALOJAMENTO: COMO USAR / ANÁLISE CRÍTICA DA PRÉ-FABRICAÇÃO E SEUS CANTEIROS DE OBRA 
(...)  / ARQUITETURA E CIDADE NA ERA DO CAPITAL FINANCEIRO – OS ESPAÇOS AEROPORTUÁRIOS / 
belo monte, uma ‘cartografia da ausência’ - os beiradeiros atingidos / CURADORIA E 
MEDIAÇÃO / DESCONSTRUINDO O CANTEIRO: O CASO DO TERMINAL 3 – AEROPORTO DE GUARULHOS 
/ MANAUS DE SEVERIANO PORTO: UM RELATO DA ESCOLA ITINERANTE / PROJETOS DE INTERVEN-
ÇÃO: ALUNOS ESCOLA DA CIDADE / Projetos de mapeamento: alunos da escola da cidade / 
TRABALHO ESCRAVO SOB A PERSPECTIVA DOS DIREITOS HUMANOS / UM PERCURSO EM SÃO PAULO 
COM FRANCESCO CARERI 

caderno de campo / centoeonze / coletivo 308 / em paralelo / gru-111: contracarto-
grafias / MISE-EN-SCÉNE - MAQUETE   

belo monte: conflitos e atingidos / DO DIZÍVEL E DO INVISÍVEL: UM OLHAR CURATORIAL SOBRE 
OS VESTÍGIOS DA ESCRAVIDÃO / escravismo: imagem e letra / HABITAÇÃO, PRECARIEDADE E 
GRANDES OBRAS / HISTÓRIA E ESCRAVIDÃO / MAPAS, IMAGENS E INTERVENÇÕES: PRÁTICAS DE 
OPOSIÇÃO / TRABALHO E ARQUITETURA   

CORPOS NO CANTEIRO: A NORMALIZAÇÃO DISCURSIVA E LEGAL DA EXPLORAÇÃO DO 
TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL / DE BRASÍLIA A GUARULHOS: CAOS PLANEJADO E 
VIOLÊNCIA COMO MÉTODO / documentário terminal 3 / ENTRE O PROJETO E A EXECUÇÃO: O 
PAPEL DO ARQUITETO NA DIMINUIÇÃO [OU AUMENTO] DA VIOLÊNCIA NO CANTEIRO DE OBRAS / 
ESCRAVOS DE ONTEM E DE HOJE: NEXOS ENTRE TRABALHADORES NO CANTEIRO COLONIAL E 
CONTEMPORÂNEO / PRECARIZAÇÃO E LUCRO: TRABALHO DEGRADANTE NA CONSTRUÇÃO CIVIL E A 
PRODUÇÃO E CONSUMO DA CIDADE NEOLIBERAL - atos i, ii e iii

adensamento crítico / A TERCEIRA ESCRAVIDÃO NO BRASIL / ATLAS DO TRABALHO ESCRAVO 
NO BRASIL / BELO MONTE: BEIRADEIROS, RIBEIRINHOS E ATINGIDOS / CONTRA-INTERVENÇÕES / 
ESCRAVISMO, ONTEM E HOJE / FOUCAULT: PARA UMA VIDA NÃO FASCISTA / GRANDES OBRAS E 
DIREITOS / GRANDES OBRAS E LICENCIAMENTO / GRANDES OBRAS E TRABALHO ESCRAVO / 
IMPACTO DE GRANDES PROJETOS EM COMUNIDADES ATINGIDAS: O CASO DE BELO MONTE / 
programa público em guarulhos / seminário internacional contracondutas / SOBRE A 
ERA DA EMERGÊNCIA EM QUE VIVEMOS   

oficinas foto / linguagem visual / mapeamento  / trabalhadores / guarulhos / judiciário

exposições diagrama contracondutas / base móvel

 

publicações livro / plataforma on-line www.ct-escoladacidade.org/contracondutas
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(in)visibilidades:
ajustes de conduta

“artista-etc.” sugerida por Ricardo Basbaum2 
como forma de atuação transversal. Inseridos 
na universidade, apostamos na re-articulação de 
campos do conhecimento e formas de atuação 
dentro do ensino da arquitetura, e na investigação 
de novas estratégias didáticas e frentes de 
pesquisa, procurando confrontar práticas e 
conhecimentos estanques.

Em trabalhos anteriores do grupo, “[Zonas 
Liminares]”, workshop com Antoni Muntadas, e 
Ȱ#ÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓ Ѐ %ÓÐÁëÏ Ϲ )ÎÆÏÒÍÁëÞÏȱȟ ÉÎÖÅÓÔÉÍÏÓ 
na relação entre espacialidades emergentes 
e dinâmicas culturais contemporâneas. 
Enquanto no primeiro a ênfase recaiu na relação 
estabelecida entre a produção de espaços e 
as novas formas de acumulação do capital, no 

2.   BASBAUM, Ricardo. “Amo 
os artistas-etc”. In: MOURA, 

Rodrigo (org.). Políticas 
institucionais, práticas 

curatoriais. Belo Horizonte: 
Museu de Arte da Pampulha, 

2005.

Ao fazemos um balanço da experiência de 
trabalho no Projeto Contracondutas, que originou 
este livro, retomamos conexões com experiências 
realizadas anteriormente pelo NEC. Basicamente, 
temos focado aspectos relativos às realidades 
espaciais contemporâneas, operando por meio 
de disciplinas práticas e pesquisa acadêmica, 
articulando arte, arquitetura e cultura, além 
da organização de seminários, workshops e 
exposições, e outras formas de divulgação, 
envolvendo professores e pesquisadores, alunos 
de graduação e pós-graduação, em uma dinâmica 
que entrelaça ensino, pesquisa e extensão.

%Í ÇÒÁÎÄÅ ÍÅÄÉÄÁȟ ÉÄÅÎÔÉПÉÃÁÍÏȤÎÏÓ ÃÏÍ Á 
condição híbrida exposta por Alan Thornton1 
do ART, artist-researcher-teacher, ou ainda do 

1.   THORNTON, Alan. Artist, 
Researcher, Teacher: A Study 

of Professional Identity in 
Art and Education. London: 

Intellect Ltd, 2012.

d av i d  s p e r l i n g
f á b i o  l o p e s  d e  s o u z a  s a n t o s 

segundo a ênfase recaiu sobre as camadas de 
informação presentes nas cidades, às quais o 
olhar cotidiano se mostra insensível.

,ÅÖÁÎÔÁÒ ÔÁÉÓ ÑÕÅÓÔėÅÓ Å ÐÒÜÔÉÃÁÓ ÓÉÇÎÉПÉÃÏÕȟ 
dentro do ensino de arquitetura no qual nos 
inserimos, uma ampliação ou mesmo abertura de 
campo, que demandaram ajustes e negociações, 
levando em conta o público a que se destinavam 
- alunos de arquitetura não acostumados a lidar 
com estas questões -, assim como o contexto da 
instituição (Universidade de São Paulo). Outra 
dimensão que estas práticas nos abriram, foi a 
possibilidade de estender a condição de trabalhos 
de arte-pesquisa-ensino (ART) para o circuito 
da arte, com participação em exposições no 
SESC e na X Bienal de Arquitetura de São Paulo, 

publicação de catálogos e comunicações, e diálogo 
com artistas e curadores.

Sabendo da existência de uma tradição de 
ÒÅПÌÅØÞÏ ÃÒþÔÉÃÁ ÎÏ "ÒÁÓÉÌ ÓÏÂÒÅ ÁÓ ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÄÅ 
trabalho no canteiro e seus desdobramentos 
econômicos - incorporada fortemente no 
Projeto Contracondutas – adotamos em nossa 
participação uma abordagem complementar, 
conectando táticas não usuais para o contexto 
do ensino de arquitetura: uma “fenomenológica”, 
que a partir do contato direto, analisa o aeroporto 
como dispositivo espacial, e outra “diagramática”, 
ÑÕÅȟ ÐÁÒÔÉÎÄÏ ÄÏ ÃÁÓÏ ÅÓÐÅÃþПÉÃÏ ÄÅ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ 
de trabalho análogo ao escravo, localiza o setor 
de construção civil no Brasil em um sistema 
econômico, político e jurídico maior. 
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Imaginamos que a associação entre essas 
estratégias e conteúdos poderia abrir espaço 
ÐÁÒÁ Ï ÁÐÒÏÆÕÎÄÁÍÅÎÔÏ ÄÁ ÒÅПÌÅØÞÏ ÓÏÂÒÅ 
algumas das formas mais agudas de inserção 
da arquitetura no mundo contemporâneo. Se 
vínhamos trabalhando com estas estratégias 
em trabalhos anteriores do grupo, como 
Ȱ:ÏÎÁÓ ,ÉÍÉÎÁÒÅÓȱ Å Ȱ#ÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓ Ѐ %ÓÐÁëÏ Ϲ 
)ÎÆÏÒÍÁëÞÏȱȟ ÅÍ Ȱ'25Ȥρρρȡ ÃÏÎÔÒÁÃÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓȱ 
aprofundamos e ampliamos nosso campo de 
pesquisa ao estruturar não mais um conjunto de 
trabalhos isolados, mas um todo que compõe uma 
ÎÁÒÒÁÔÉÖÁ ÄÉÓÃÕÒÓÉÖÁȢ .ÅÓÔÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÅÍ ÅÓÐÅÃþПÉÃÏȟ 
o encadeamento de representações, vinculadas 
a experiências fenomenológicas (narrativas 
visuais e espaciais) e ao desenho de totalidades 
de sistemas (diagramas), convida o leitor ao 
exercício da leitura atenta e do desvendamento de 
suas articulações.

A oportunidade aberta pelo Projeto 
Contracondutas de atuação extra-muros em 
relação à universidade e ao circuito, deixou mais 
clara uma questão central para as pesquisas 
que temos desenvolvido: as formas de inserção 
social das práticas críticas. Acostumados a 
trabalhar a partir de um conjunto de práticas 
fortemente vinculadas à universidade e parcelas 
do circuito da arte, com objetivos e público 
ÅÓÐÅÃþПÉÃÏÓȟ ÐÌÁÎÅÊÁÍÏÓ ÎÏÓÓÁ ÉÎÓÅÒëÞÏ ÎÏ 0ÒÏÊÅÔÏ 

Contracondutas, alicerçando-a no conhecimento 
do trabalho prévio nesses contextos. 

Nesse sentido, nossa experiência no projeto 
ÒÅÁПÉÒÍÏÕ Á ÉÍÐÏÒÔÝÎÃÉÁ ÄÁ ÑÕÅÓÔÞÏ ÓÏÂÒÅ 
como práticas provindas do campo da arte e da 
universidade podem ser extrapoladas para outros 
campos, quais relações devem presidir o trabalho 
dentro e fora da universidade? Como equacionar 
a reparação simbólica pretendida pela Justiça e 
pelas práticas críticas?  A quem as práticas críticas 
devem se dirigir e como? E com que objetivo? 

Atentaremos aqui para duas dimensões que 
foram disparadas ao longo do desenvolvimento 
ÄÏ ÐÒÏÊÅÔÏ Ȱ'25Ȥρρρȡ ÃÏÎÔÒÁÃÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓȱȡ Á ÄÏ 
endereçamento da produção - a que públicos e 
agentes este projeto deveria se endereçar -  e 
a necessidade de um mapeamento cognitivo 
orientado também à relação entre o processo 
jurídico que dá origem a um projeto de reparação 
simbólica e às práticas críticas. Produzimos dois 
diagramas em relação a estes temas, procurando 
remontar o processo que surge com a denúncia 
de existência de trabalho análogo ao escravo 
na construção do Terminal 3 e culmina nos 
endereçamentos do Projeto Contracondutas: 
“Organograma das Ações Administrativas e 
Judiciais para o Combate e Erradicação do 
Trabalho Análogo ao Escravo e o Caso 111 > OAS-

GRU” e “Projeto Contracondutas como Reparação 
Coletiva/Indireta”.

Ajustes de conduta: endereçamentos

No campo das artes plásticas, as questões 
que envolvem o endereçamento - a que público 
uma proposta pretende se dirigir, a constituição 
deste público, a diferença de repertórios e/
ou visões de mundo entre emissor e receptor, 
quais suportes e canais adotar, assim como as 
dimensões envolvidas nas relações estabelecidas 
entre artista, público e as instituições que 
apoiam o próprio artista - já possuem discussões 
consolidadas. Nelas, o próprio estatuto do 
trabalho de arte é posto em questão. 

Pode-se delinear um primeiro momento desta 
discussão como parte da crítica institucional 
dos anos 1960-70, quando é feita a crítica ao 
espaço expositivo neutro (o “Cubo Branco”) e 
a seu público, concebido como homogêneo e 
“universal”. 3 E um segundo, que conduz à busca 
ÐÏÒ ÅÓÐÅÃÉПÉÃÉÄÁÄÅÓȟ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÅÓÔÒÁÔïÇÉÁÓ 
de intervenção que passaram a contemplar 
ÄÅÓÄÅ ÑÕÅÓÔėÅÓ ÌÅÖÁÎÔÁÄÁÓ ÐÅÌÏ ÌÕÇÁÒ ПþÓÉÃÏ 
da exposição às disparadas pela inserção nos 
ПÌÕØÏÓ ÄÅ ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ɉÄÉÓÃÕÒÓÏÓ ÑÕÅ ÐÅÒÍÅÉÁÍ 
a sociedade), até a inserção da proposta artística 

3.   O’DOHERTY, Brian. No 
interior do cubo branco. A 
ideologia do espaço da arte. 
São Paulo, Martins Fontes, 
2002. (tradução de Carlos 
S. Mendes Rosa de Inside the 
White Cube: The ideology of the 
Gallery Space, 1976)

ÅÍ ÕÍ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÓÏÃÉÁÌ ÅÓÐÅÃþПÉÃÏ ɉÁ ÃÈÁÍÁÄÁ 
“arte-para-comunidade”). O endereçamento a 
ȰÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅÓȱ ÅÓÐÅÃþПÉÃÁÓ ÁÃÁÂÏÕ ÐÏÒ ÅÎÇÅÎÄÒÁÒ 
a crítica ao próprio conceito de “comunidade” e 
de sua utilização mecânica no âmbito da arte, mas 
não à ideia de produção coletiva e à procura de 
outras audiências. 4 

No processo de se constituir como uma 
intervenção direta na sociedade, a arte sofreu 
deslocamentos nada desprezíveis. Em cada caso, 
ÄÅÖÅȤÓÅ ÒÅПÌÅÔÉÒ ÓÏÂÒÅ ÓÅÕ ÏÂÊÅÔÉÖÏȡ ÉÎÆÏÒÍÁÒȟ 
ÄÅÓÐÅÒÔÁÒ Á ÒÅПÌÅØÞÏȟ ÃÁÕÓÁÒ ÅÓÔÒÁÎÈÁÍÅÎÔÏȟ 
ou ainda, mudar posicionamentos e 
comportamentos? Em muitos casos, um problema 
a ser enfrentado passou a ser o do deslocamento 
da esfera da arte para a da cultura e da política, 
assim como da poética e estética para a retórica 
de convencimento político.

Dessa forma, o lugar onde se materializam 
ÁÓ ÐÒÜÔÉÃÁÓ ÃÒþÔÉÃÁÓ ÄÅÓÐÅÒÔÁ ÒÅПÌÅØėÅÓ ÑÕÅ 
ultrapassam aquelas restritas ao circuito da 
arte: como selecionar e caracterizar o público 
ao qual se quer falar, qual sua constituição (se é 
pré-existente ou inventado pela própria prática 
artística), e sua permanência (existência ou 
não após a atuação do artista). Ou ainda: como 
selecionar as linguagens, suportes, canais e 
instituições adequados? Qual a temporalidade 

4.   KWON, Miwon. One Place 
After Another: Site-specific 
art and locational identity. 
Cambridge, London, the MIT 
Press, 2002.
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em que se desenvolvem os trabalhos?  Eles se 
encaixam em projetos maiores?

Em meio ao processo de pesquisa relativo ao 
0ÒÏÊÅÔÏ Ȱ'25Ȥρρρȡ ÃÏÎÔÒÁÃÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓȱȟ ÆÏÍÏÓ 
nos questionando sobre as opções que vínhamos 
adotando, sabedores das complexas relações 
entre público-alvo, artistas e instituições, e 
de que, neste contexto, a criação da proposta 
ÁÒÔþÓÔÉÃÁ Å Á ÄÅПÉÎÉëÞÏ ÄÅ ÓÅÕ ÐĭÂÌÉÃÏ ÄÅÖÅÒÉÁÍ 
ser fortemente interdependentes. Ou seja, se todo 
trabalho artístico traz implícita ou explicitamente 
um público-alvo ideal, no caso em questão - um 
projeto abrangente de debate sobre o trabalho 
análogo ao escravo na contemporaneidade, 
realizado a partir de uma ocorrência concreta - a 
quem, onde e como falar torna-se tão relevante 
quanto o que falar. Tal questão, para além da 
arte, está na ordem do dia no contexto das 
comunicações e interações sociais por meio das 
redes, sendo inclusive incorporada, com o uso 
de mapeamento psicológico e big data, para o 
endereçamento pessoal de mensagens políticas - 
como na última eleição americana.5 

2ÅПÌÅÔÉÎÄÏ ÓÏÂÒÅ ÎÏÓÓÁ ÉÎÓÅÒëÞÏ ÎÏ 0ÒÏÊÅÔÏ 
Contracondutas e questionando as estratégias 
e os públicos que havíamos adotado, passamos 
a esboçar um conjunto de endereçamentos 
que estariam no horizonte geral do Projeto. 

5.   ALVES, Paulo. Big Data: o 
segredo por trás da eleição 
de TRUMP. URL: <http://www.

showmetech.com.br/big-data-
trump/>. Acessado em 14 de 

fevereiro de 2017.

Considerando seus agentes, códigos, canais e 
mensagens, desenhamos o Diagrama “Projeto 
Contracondutas como Reparação Coletiva/
Indireta”.  Perante a impossibilidade de se dirigir 
a uma audiência geral, ao conjunto da sociedade, 
o desenho do projeto de ajuste de condutas 
deve passar pelo recorte estratégico de um 
determinado número de agentes, aqueles mais 
implicados, direta ou indiretamente, com a/
na questão. Acreditamos que, ao desenhar este 
ÄÉÁÇÒÁÍÁȟ ÐÏÄÅÒþÁÍÏÓ ÃÏÎÔÒÉÂÕÉÒ ÐÁÒÁ Á ÒÅПÌÅØÞÏ 
sobre a inserção da arte e seus endereçamentos 
em contextos de reparação simbólica – 
imaginando o Projeto Contracondutas como, 
possivelmente, o primeiro caso no Brasil.

Ajustes de conduta: o lugar das práticas críticas

O desenho, em paralelo, de outro diagrama 
(“Organograma das Ações Administrativas 
e Judiciais para o Combate e Erradicação 
do Trabalho Análogo ao Escravo e o Caso 
111 > OAS-GRU”), surgiu da necessidade de 
entender minimamente as ações judiciais em 
casos como o que estamos envolvidos, assim 
como o instrumento jurídico de um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), as reparações 
Diretas/Individuais, Diretas/Coletivas e 
Indiretas/Coletivas que dele decorrem e, no 
caso destas últimas, os processos de reparação 

simbólica que redundam para o conjunto da 
sociedade.

Passamos, então, a nos questionar sobre 
os entendimentos possíveis do que seja uma 
“reparação simbólica”, como seus agentes podem 
ser caracterizados, quais seriam as agendas e os 
objetivos de um TAC, dentre outros aspectos. 

Diante de acordos judiciais que envolvem um 
TAC, em que há a penalização de uma empresa 
autuada na forma de pagamento de multa, e da 
própria função prática que este instrumento 
possui para a justiça, mas igualmente para esta 
mesma empresa - “mais vale pagar uma multa que 
mudar a conduta”? -, como deve ser a inserção de 
uma prática crítica?

Portanto, diante de uma “reparação simbólica” 
desenha-se uma clara disputa sobre o 
ÓÉÇÎÉПÉÃÁÄÏ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÁÎÜÌÏÇÏ ÁÏ ÅÓÃÒÁÖÏ ÎÁ 
contemporaneidade. Uma primeira posição, muito 
comum, é a que o toma como aberração, desvio da 
norma ou mesmo crime. Uma visão consensual, 
a qual se deve perguntar se compreende toda 
a questão em sua complexidade. Uma outra 
posição enxerga o trabalho análogo ao escravo 
não tanto como uma aberração, ou um ponto 
fora da curva, mas como um caso extremo das 

atuais precarizações do trabalho. Ou seja, um 
fenômeno dentro da norma, em consonância 
com os máximos ganhos no capitalismo tardio, 
ÑÕÅ ÁÒÔÉÃÕÌÁÍ ПÉÎÁÎÃÅÉÒÉÚÁëÞÏ ÄÏ ÃÁÐÉÔÁÌ Å 
precarização do trabalho. 

Em meio ao complexo desenrolar dos fatos 
políticos no Brasil ao longo dos últimos meses, 
passamos a compreender que a potência do 
Projeto Contracondutas está justamente na 
ÁПÉÒÍÁëÞÏ ÄÅ ÕÍÁ ÐÏÓÉëÞÏ ÎÁ ÄÉÓÐÕÔÁ ÓÏÂÒÅ Á 
visão do estatuto do trabalho contemporâneo. 
Este Projeto foi gestado em um período de 
grande turbulência política no Brasil. Iniciou-se 
em paralelo ao impeachment de uma presidente 
democraticamente eleita e tem seu encerramento 
em meio a uma série de reformas que retiram 
conquistas sociais históricas da sociedade 
brasileira - como as da previdência e trabalhista, 
as quais de uma só vez articulam terceirização 
ÐÌÅÎÁ ÄÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÍÅÉÏ Å ПÉÍ ÎÁÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓȟ 
extensão do tempo de trabalho e da contribuição 
social para aposentadoria. Neste período, 
assistimos igualmente a um embaralhamento 
na esfera pública, entre dimensões políticas e 
jurídicas, e o acirramento da conjunção entre 
dimensões políticas e econômicas no país.  

Diante desse mesmo contexto político e 
econômico, David Harvey levanta um aspecto 
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Créditos de imagens conforme ordem de aparição:

Capa 
&ÏÔÏÇÒÁПÉÁ ÒÅÔÉÒÁÄÁ ÄÏ 2ÅÌÁÔĕÒÉÏ ÄÅ )ÎÓÐÅëÞÏ Ȥ #ÏÎÄÉëÞÏ !ÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ %ÓÃÒÁÖÏ 
e Aliciamento de Trabalhadores do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos

Blueprint 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÔÈÅÅÐÏÃÈÔÉÍÅÓȢÃÏÍȾÎσȾρωρρσπτȤÁÉÒÂÕÓȤÐÁÔÅÎÔÓȤÒÅÍÏÖÁÂÌÅȤ
ÁÉÒÐÌÁÎÅȤÃÁÂÉÎÓȾ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÔÈÅÅÐÏÃÈÔÉÍÅÓȢÃÏÍȾÎσȾρωρρσπτȤÁÉÒÂÕÓȤÐÁÔÅÎÔÓȤÒÅÍÏÖÁÂÌÅȤ
ÁÉÒÐÌÁÎÅȤÃÁÂÉÎÓȾ 
ÈÔÔÐȡȾȾÁÂÃρσȢÃÏÍȾÔÒÁÖÅÌȾÃÏÍÐÁÎÙȤÐÁÔÅÎÔÓȤÎÅ×Ȥ×ÁÙȤÔÏȤÓÉÔȤÏÎȤÐÌÁÎÅÓȾψσχσρψȾ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÅÔÁȢÃÏȢÕËȾςπρτȾπχȾςωȾÁÉÒÌÉÎÅÓȤÔÏȤÓ×ÁÐȤÓÅÁÔÓȤÆÏÒȤÂÉÃÙÃÌÅȤÓÁÄÄÌÅÓȾ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÓÔÕÆÆȢÃÏȢÎÚȾÔÒÁÖÅÌȾÎÅ×ÓȾχςχχυςχυȾÙÅÔȤÁÎÏÔÈÅÒȤ×ÁÃËÙȤÐÁÔÅÎÔȤ
ÄÅÓÉÇÎȤÆÒÏÍȤÁÉÒÃÒÁÆÔȤÍÁÎÕÆÁÃÔÕÒÅÒȤÁÉÒÂÕÓ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÓÔÕÆÆȢÃÏȢÎÚȾÔÒÁÖÅÌȾÎÅ×ÓȾχςχχυςχυȾÙÅÔȤÁÎÏÔÈÅÒȤ×ÁÃËÙȤÐÁÔÅÎÔȤ
ÄÅÓÉÇÎȤÆÒÏÍȤÁÉÒÃÒÁÆÔȤÍÁÎÕÆÁÃÔÕÒÅÒȤÁÉÒÂÕÓ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÂÕÓÉÎÅÓÓÉÎÓÉÄÅÒȢÃÏÍȾÁÉÒÂÕÓȤÐÁÔÅÎÔȤÂÅÎÃÈȤÓÅÁÔȤÒÅÖÏÌÕÔÉÏÎÉÚÅȤÁÉÒÌÉÎÅȤ
ÔÉÃËÅÔȤÓÁÌÅÓȤςπρφȤς 
ÈÔÔÐȡȾȾÁÐÅØȢÁÅÒÏȾςπρυȾρρȾπφȾÚÁÎÉÅÓÔȤÁÖÉÁÔÉÏÎȤÐÁÔÅÎÔÓȤςπρυ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÇÏÏÇÌÅȢÃÏȢÕËȾÐÁÔÅÎÔÓȾ53φψττψρχ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÁÕÓÂÔȢÃÏÍȢÁÕȾÂÏÅÉÎÇȤÐÁÔÅÎÔÓȤρςȤÁÃÒÏÓÓȤÂÕÓÉÎÅÓÓȤÃÌÁÓÓȤÓÅÁÔÉÎÇ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÁÕÓÂÔȢÃÏÍȢÁÕȾÂÏÅÉÎÇȤÐÁÔÅÎÔÓȤρςȤÁÃÒÏÓÓȤÂÕÓÉÎÅÓÓȤÃÌÁÓÓȤÓÅÁÔÉÎÇ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÕÂÅÒÇÉÚÍÏȢÃÏÍȾςπρτȾπωȾÁÉÒÂÕÓȤÐÁÔÅÎÔȤÓÕÇÇÅÓÔÓȤÅÑÕÉÐÐÉÎÇȤ
ÐÁÓÓÅÎÇÅÒÓȤ×ÉÔÈȤÖÉÒÔÕÁÌȤÒÅÁÌÉÔÙȤÈÅÌÍÅÔÓȾ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾÓȤÍÅÄÉÁȤÃÁÃÈÅȤÁËπȢÐÉÎÉÍÇȢÃÏÍȾÏÒÉÇÉÎÁÌÓȾςÂȾςρȾ
ÅχȾςÂςρÅχÅςÂÃςσσÅψπρςПÂσχρψςωÅρÄÄωÆȢÊÐÇ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾÓȤÍÅÄÉÁȤÃÁÃÈÅȤÁËπȢÐÉÎÉÍÇȢÃÏÍȾÏÒÉÇÉÎÁÌÓȾÃσȾÂτȾÃωȾ
ÃσÂτÃωρψπÅψωτψρÂωπρωψÄυφτυÂσψÂÂÂȢÊÐÇ 
ÈÔÔÐȡȾȾÃÄÎȢÑÕÏÔÅÓÇÒÁÍȢÃÏÍȾÉÍÇȾςσȾρȾρχφψυρςχχυȤÓÌÁÖÅͺς"ÓÈÉÐτÁȢÊÐÇ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾÕÐÌÏÁÄȢ×ÉËÉÍÅÄÉÁȢÏÒÇȾ×ÉËÉÐÅÄÉÁȾÃÏÍÍÏÎÓȾψȾψςȾ3ÌÁÖÅÓÈÉÐÐÏÓÔÅÒȢÊÐÇ 
ÈÔÔÐȡȾȾÅÄÉÔÉÏÎȢÃÎÎȢÃÏÍȾςπρυȾπωȾςωȾÔÒÁÖÅÌȾÁÉÒÂÕÓȤ
ÁÉÒÃÒÁÆÔȤÃÏÁÃÈȤÓÌÅÅÐÉÎÇȤÂÏØÅÓȤÆÅÁÔȾ

Limites [IN]Formais 
)ÍÁÇÅÎÓ ÒÅÔÉÒÁÄÁÓ ÄÏ 'ÏÏÇÌÅ %ÁÒÔÈ

GRAFICONDUTAS 
&ÏÔÏÓȡ ÁÒÑÕÉÖÏ ÐÅÓÓÏÁÌ ÄÏÓ ÁÕÔÏÒÅÓ 
ÈÔÔÐȡȾȾÐÁÓÓÁÇÅÉÒÏÄÅÐÒÉÍÅÉÒÁȢÃÏÍȾÎÏÖÉÄÁÄÅȤÌÅÉÔÏÒÅÓȤÄÏȤ
ÐÁÓÓÁÇÅÉÒÏȤÄÅȤÐÒÉÍÅÉÒÁȤÇÁÎÈÁÍȤÄÅÓÃÏÎÔÏȤÅÍȤÔÏÄÁÓȤÁÓȤ
ÌÏÊÁÓȤÄÕÔÙÆÒÅÅȤÎÏȤÂÒÁÓÉÌȤÅȤÂÅÎÅПÉÃÉÏÓȤÅØÃÌÕÓÉÖÏÓȾ

PSNGR GRU AA I98 36 J 
-ÏÎÔÁÇÅÎÓ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÁÓ ÐÅÌÏÓ ÁÕÔÏÒÅÓȢ

Attendant 
)ÌÕÓÔÒÁëÞÏȡ *ÅÁÎÎÅ 6ÉÌÅÌÁ 
Modelo: Miranda Nedel 
)ÍÁÇÅÍ ÔÒÁÔÁÄÁ Å ÍÏÄÉПÉÃÁÄÁ Ȥ ÅØÔÒÁþÄÁ ÄÏ ÁÎĭÎÃÉÏ ÄÏ ÅÍÐÒÅÇÏ ÄÁ -ÁÌÉÎÄÏ 
!ÉÒ ɉÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÅÓÓÅÎÔÉÁÌÍÁÌÁÙÓÉÁȢÃÏÍȾ×ÅÂȾ×ÐȤÃÏÎÔÅÎÔȾÕÐÌÏÁÄÓȾςπρυȾπφȾ
ÉÍÁÇÅȢÊÐÇ ɊȢ 
)ÍÁÇÅÍ ÔÒÁÔÁÄÁ Å ÍÏÄÉПÉÃÁÄÁ Ȥ ÅØÔÒÁþÄÁ ÄÁ ÒÅÐÏÒÔÁÇÅÍ ÄÁ Ȭ%ØÁÍÅȢÃÏÍȭ 
ɉÈÔÔÐȡȾȾÅØÁÍÅȢÁÂÒÉÌȢÃÏÍȢÂÒȾÎÅÇÏÃÉÏÓȾÅØȤÃÏÍÉÓÓÁÒÉÁȤÐÒÏÃÅÓÓÁȤÔÁÍȤÐÏÒȤ
ÄÉÓÃÕÓÓÁÏȤÓÏÂÒÅȤÕÎÉÆÏÒÍÅȾɊȢ 
)ÍÁÇÅÍ ÔÒÁÔÁÄÁ Å ÍÏÄÉПÉÃÁÄÁ Ȥ ÅØÔÒÁþÄÁ ÄÅ ÈÔÔÐȡȾȾτȢÂÐȢÂÌÏÇÓÐÏÔȢÃÏÍȾȤ
χÆ55Ç29()ψ1Ⱦ67Í7ρχψ'5.)Ⱦ!!!!!!!"ÄÏτȾ5ÚÃÎψÏÁω/Ï-ȾÓρφππȾÏϷς
υ#σϷςυ!χÁϷςυς#Ϸς"ÉÌÕÓÔÒÁϷςυ#σϷςυ!χϷςυ#σϷςυ!σÏϷς"ÁÎÔÉÇÁȢÊÐÇ

Brazilidades 
)ÍÁÇÅÍ ÔÒÁÔÁÄÁȤ ÅØÔÒÁþÄÁ ÄÅ #ÒÉÓ &ÁÇÁȾ&ÏØ 0ÒÅÓÓ 0ÈÏÔÏȾ%ÓÔÁÄÞÏ #ÏÎÔÅĭÄÏ 
ɉÈÔÔÐÓȡȾȾÎÏÔÉÃÉÁÓȢÕÏÌȢÃÏÍȢÂÒȾÁÌÂÕÍȾÁÌÂÕÍȤÄÏȤÄÉÁȾςπρσȾρρȾςπȾÉÍÁÇÅÎÓȤÄÏȤ
ÄÉÁȤȤȤςπȤÄÅȤÎÏÖÅÍÂÒÏȤÄÅȤςπρσȢÈÔÍΠÆÏÔÏ.ÁÖЀσσɊ 
-ÏÎÔÁÇÅÎÓ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÁÓ ÐÏÒ ÁÕÔÏÒÅÓ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××Ȣ×ÏÏÎÔÅÄȢÉÔȾσυσςȤÔÈÉÃËÂÏØͺÄÅÆÁÕÌÔȾÈÁÖÁÉÁÎÁÓȤÉÎÆÒÁÄÉÔÏȤÂÒÁÓÉÌȤ
ÃÉÔÒÕÓȤÙÅÌÌÏ×ȢÊÐÇ 
http://www.brazuka.ru/karnaval 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÁÉÒÒÁÔÔÌÅȢÃÏÍȾ!+ȤτχȤ302).'Ȥ!)23/&4Ȥ-!#().%Ȥ'5.Ȥ!+τχȤ
!)2Ȥ'5.3Ȥφ--ȤÐȾÁËτχȤÓÐÒÉÎÇȢÈÔÍ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÔÏÍÐÒÏÍÏÃÉÏÎÁÌȢÃÏÍȢÂÒȾÂÒÉÎÄÅÓȾÂÒÉÎÄÅÓȤÃÒÉÁÔÉÖÏÓȾÃτφȤПÉÔÁȤ
ÓÅÎÈÏÒȤÄÏȤÂÏÎПÉÍȾ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÓÁÒÁÉÖÁȢÃÏÍȢÂÒȾÔÈÉÓȤÉÓȤÂÒÁÚÉÌȤÈÏÍÅȤÓÔÙÌÅȤÒÅÃÉÐÅÓȤÁÎÄȤÓÔÒÅÅÔȤ
ÆÏÏÄȤυτψφψςχȢÈÔÍÌ 

f o n t e s

ÈÔÔÐȡȾȾÄÌÇÕÒÕȢÃÏÍȾÍÕÓÉÃȾρπςρφρȤÁÎÔÏÎÉÏȤÃÁÒÌÏÓȤÊÏÂÉÍȤÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȤÂÏÓÓÁȤÎÏÖÁȤ
υπÔÈȤÁÎÎÉÖÅÒÓÁÒÙȤÅÄÉÔÉÏÎȤψÃÄȤÂÏØȤÓÅÔȢÈÔÍÌ 
ÈÔÔÐȡȾȾÑÕÅÒÏÉÍÁÇÅÍȢÂÌÏÇÓÐÏÔȢÃÏÍȢÂÒȾςπρσȾπςȾÐÁÓÓÉÓÔÁȤÄÅȤÃÁÒÎÁÖÁÌȤÅÍȤ
ÐÎÇͺψπψφȢÈÔÍÌ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÇÅÍÁÓÄÏÍÕÎÄÏȢÃÏÍȢÂÒȾÃÁÔÁÌÏÇÏȾÐÒÏÄÕÔÏÓȾÉÎÄÅØȾρπ 
ÈÔÔÐȡȾȾÁÒÔÅÃÏÍÁÒÅÉÁÃÏÌÏÒÉÄÁȢÂÌÏÇÓÐÏÔȢÃÏÍȢÂÒȾςπρπȾπωȾÇÁÒÒÁПÉÎÈÁÓȢÈÔÍÌ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÌÏÊÁȢÕÓÅÅÁÂÕÓÅÓÅØÓÈÏÐȢÃÏÍȢÂÒȾÉÎÄÅØȢÐÈÐȩÒÏÕÔÅЀÔÈÅÍÅÃÏÎÔÒÏÌȾ
ÐÒÏÄÕÃÔǪÐÒÏÄÕÃÔͺÉÄЀρρσ 
ÈÔÔÐȡȾȾÐÒÏÆÃÉÒÉÏÓÉÍÏÎȢÂÌÏÇÓÐÏÔȢÃÏÍȢÂÒȾςπρφȾπσȾρφςȤÍÉÓÓÁÏȤÁÒÔÉÓÔÉÃÁȤÆÒÁÎÃÅÓÁȤ
ÎÏȤÂÒÁÓÉÌȢÈÔÍÌ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾÓȤÍÅÄÉÁȤÃÁÃÈÅȤÁËπȢÐÉÎÉÍÇȢÃÏÍȾχσφØȾÃÅȾÅτȾςπȾ
ÃÅÅτςπτÂÅÃστρςρψÆφÅπςρÅÅχÁρÄÂÃρωȢÊÐÇ 
http://www.amarelautilidades.com.br/index.
ÐÈÐȩÐÇЀÖÅÒÓÕÂÃÁÔÅÇÏÒÉÁǪÉÄÓÕÂЀ-Ê!πǪÉÄÃÔЀ-41ЀǪÔЀς

Frestas 
-ÁÐÁȡ 2ÅÔÉÒÁÄÁ ÄÏ ÓÉÔÅ ɍÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÁÄȤÍȢÃÏÍȾÅÎȾÃÌÉÅÎÔÓȾÓÁÏȤÐÁÕÌÏȤÇÕÁÒÕÌÈÏÓɎȟ 
ÔÒÁÔÁÄÁ Å ÍÏÄÉПÉÃÁÄÁȟ ÁÃÅÓÓÏ ÅÍ ρπȾρπȾςπρφ 
3ÅÌПÉÅȡ ÆÏÔÏ ÄÅ ,ÁÕÒÁ !ÄÁÍÉ .ÏÇÕÅÉÒÁ 
0ÌÁÎÔÁÓȡ ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÇÒÕȢÃÏÍȢÂÒȾÐÔȾÐÁÓÓÁÇÅÉÒÏȾÄÅÓÃÕÂÒÁȤ
ÇÒÕȾÍÁÐÁȤÄÏȤÁÅÒÏÐÏÒÔÏȟ ÁÃÅÓÓÏ ÅÍ ρπȾρπȾςπρφȢ

Contra Relatos 
&ÏÔÏ ÄÅ -ÉÒÁÎÄÁ .ÅÄÅÌȢ  
&ÏÔÏ ÄÅ -ÉÒÁÎÄÁ .ÅÄÅÌȢ  
#ÏÌÁÇÅÍ ÆÅÉÔÁ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ɍÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÁÄȤÍȢÃÏÍȾÅÎȾÃÌÉÅÎÔÓȾÓÁÏȤÐÁÕÌÏȤ
ÇÕÁÒÕÌÈÏÓɎȟ  
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÓËÙÓÃÒÁÐÅÒÃÉÔÙȢÃÏÍȾÓÈÏ×ÔÈÒÅÁÄȢÐÈÐȩÔЀρτρφρρςǪÐÁÇÅЀς 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÔÉÖÏÌÉÔÕÒȢÃÏÍȢÂÒȾÖσȾÍÕÄÁÎÃÁÓȤÁÅÒÏÐÏÒÔÏȤÄÅȤÇÕÁÒÕÌÈÏÓȤÃÈÅÃËȤÔÁÍ 
ÈÔÔÐÓȡȾȾ×××ȢÅÍÉÒÁÔÅÓȢÃÏÍȾÃÌȾÓÐÁÎÉÓÈȾÁÂÏÕÔȾÎÅ×ÓȾÎÅ×ÓͺÄÅÔÁÉÌȢ
ÁÓÐØȩÁÒÔÉÃÌÅЀρσψυτππ 
ÈÔÔÐȡȾȾÔÈÅÃÉÔÙÌÏÖÅÓÙÏÕȢÃÏÍȾÕÒÂÁÎȾÓÉÇÎÁÌÅÔÉÑÕÅȤÁÅÒÏÐÏÒÔ 
ÈÔÔÐȡȾȾ×××ȢÁÅÒÏËÕÒÉÅÒȢÄÅȾÂÕÓÉÎÅÓÓȤÁÖÉÁÔÉÏÎȾÂÕÓÉÎÅÓÓȤÊÅÔÓȾÄÁÓÓÁÕÌÔȤÂÅÒÅÉÔÅÔȤ
ÆÁÌÃÏÎȤψØȤÆÕÅÒȤÅÒÓÔÅȤÂÏÄÅÎÔÅÓÔÓȤÖÏÒȾυψσσττ 
&ÏÔÏ ÄÅ ,ÕÃÉÁÎÏ "ÅÒÎÁÒÄÉÎÏ ÄÁ #ÏÓÔÁȢ  
&ÏÔÏ ÄÅ -ÉÒÁÎÄÁ .ÅÄÅÌȢ 

)ÍÁÇÅÍ ÒÅÔÉÒÁÄÁ ÄÏ 2ÅÌÁÔĕÒÉÏ ÄÅ )ÎÓÐÅëÞÏ Ȥ #ÏÎÄÉëÞÏ !ÎÜÌÏÇÁ Û ÄÅ %ÓÃÒÁÖÏ 
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] Projeto 
  Contracondutas
ASSOCIAÇÃO ESCOLA DA CIDADE

Presidente da Associação:  
Anália Maria Marinho 
de Carvalho Amorim

Vice-presidente: 
Marta Inês da Silva Moreira

Diretoria Executiva: 
Álvaro Puntoni, Anderson 
&ÒÅÉÔÁÓȟ #ÉÒÏ 0ÉÒÏÎÄÉȟ &ÅÒÎÁÎÄÏ 
6ÉïÇÁÓȟ ,ÕÉÓ /ÔÜÖÉÏ ÄÅ &ÁÒÉÁ Å 
Silva, Newton Massafumi, Paulo 
"ÒÁÚÉÌȟ 2ÁПÉÃ &ÁÒÁÈȟ 2ÉÃÁÒÄÏ 
Caruana e Leile Cacacci

ESCOLA DA CIDADE

Coordenador do Conselho Pedagógico: 
Alvaro Puntoni

Diretor da Escola da Cidade: 
Ciro Pirondi

Coordenador Urbanismo: 
Daniel Montandon

Coordenadores História: 
Amália dos Santos e Pedro Lopes

Coordenador Meios de Expressão: 
Ana Carolina Tonetti

Coordenador Tecnologia: 
Anália Maria Marinho 
de Carvalho Amorim

Coordenadora Projeto: 
Cristiane Muniz

Coordenador Seminário: 
José Guilherme Pereira Leite

Coordenador Escola Itinerante: 
%ÄÕÁÒÄÏ &ÅÒÒÏÎÉ

Coordenador Vivência Externa: 
0ÁÂÌÏ (ÅÒÅđĭ

Coordenador Aperfeiçoamento: 
Guilherme Paoliello

Coordenadores Estúdio Vertical: 
&ÒÁÎÃÉÓÃÏ &ÁÎÕÃÃÉ Å #ÅÓÁÒ 3ÈÕÎÄÉ

Assessora executiva: 
&ÅÒÎÁÎÄÁ "ÁÒÂÁÒÁ

Assessor de Comunicação: 
!ÎÄÅÒÓÏÎ &ÒÅÉÔÁÓ

Assessora de Imprensa: 
#ÁÍÉÌÁ 2ÅÇÉÓ

Gráfica Flávio Motta: 
Demetre André Lymberopoulos, 
7ÉÌÌÉÁÍ #ÁÔÅÌÌÉ 0ÉÎÔÏ

Editora Da Cidade: 
!ÎÄÅÒÓÏÎ &ÒÅÉÔÁÓȟ *ÏÓï 0ÁÕÌÏ 
'ÏÕÖðÁȟ &ÜÂÉÏ 6ÁÌÅÎÔÉÍȟ -ÁÒÉÎÁ 
2ÁÇÏ Å -ÁÔÅÕÓ 4ÅÎÕÔÁ

Baú: 
#ÌÁÒÉÓÓÁ -ÏÈÁÎÙȟ &ÅÌÉÐÅ ÄÏ 
!ÍÁÒÁÌȟ 2ÏÇïÒÉÏ -ÁÃÅÄÏ ȟ 
Manuela Raitelli , Stella Bloise, 
Giovana Campiotto, 
*ÏÞÏ 0ÅÄÒÏ 6ÉÅÉÒÁȟ 
Isabel Saad

Contabilidade: 
Dayse Lymberopoulos e 
#ÌÁÕÄÉÁ (ÅÒÍĕÇÅÎÅÓ

CONSELHO TÉCNICO 2015-2018

Coordenação do Conselho Técnico: 
-ÁÒÔÁ -ÏÒÅÉÒÁ Å &ÅÌÉÐÅ .ÏÔÏ

Conselheiros: 
Guilherme Paoliello e 
&ÅÌÉÐÅ .ÏÔÏ

Colaboradora: 
Carolina Klocke

PROJETO CONTRACONDUTAS

Coordenação Geral e Curadoria: 
Ana Carolina Tonetti e 
,ÉÇÉÁ 6ÅÌÌÏÓÏ .ÏÂÒÅ

Coordenação Conselho Técnico: 
&ÅÌÉÐÅ .ÏÔÏ

Assistente de Curadoria e de 
Produção: 
*ÕÌÉÁ ÄÅ &ÒÁÎÃÅÓÃÏ

Produção: 
'ÁÂÒÉÅÌ 0ÉÒÅÓ ÄÅ #ÁÍÁÒÇÏ #ÕÒÔÉ

Assistente de Arquitetura e Design: 
Guilherme Pardini

Estagiária de Edição e de Produção: 
Mariana Caldas

Comissão Editorial 
Contracondutas:

Coordenação de edição: 
Gilberto Mariotti

Editora Adjunta: 
Joana Barossi

Linguagem visual e 
Direção de arte: 
6ÉÔÏÒ #ÅÓÁÒ

Estagiários de edição e 
publicação: 
Alexandre Makhoul 
e Mateus Loschi

Publicações Contracondutas:

Produção: 
Editora da Cidade – José Paulo 
Gouvêa e Mateus Tenuta

Estagiário de produção gráfica: 
"ÒÅÎÏ &ÅÌÉÓÂÉÎÏ ÄÁ 3ÉÌÖÅÉÒÁ

Plataforma Digital:

Arquitetura do Site: 
Cláudio Bueno

Programação: 
Cláudio Bueno e Andrei Thomaz

Linguagem visual da plataforma: 
*ÕÌÉÁ -ÁÓÁÇÞÏ Å 6ÉÔÏÒ #ÅÓÁÒ

Pesquisa Acadêmica:

Coordenadora do 
Conselho Científico: 
-ÁÒÉÁÎÎÁ "ÏÇÈÏÓÉÁÎ !Ì !ÓÓÁÄ

Programa de mediação e 
curadoria UNIFESP:

Laboratório de Curadoria e Mediação: 
Profs. Pedro Arantes e 
6ÉÎþÃÉÕÓ 3ÐÒÉÃÉÇÏ

Alunos 2° semestre: 
!ÎÁ (ÅÌÅÎÁ 'ÒÉÚÏÔÔÏ #ÕÓÔĕÄÉÏȟ 
#ÁÍÉÌÁ &ÅÒÒÅÉÒÁ ÄÅ .ÏÂÒÅÇÁȟ $ÁÖÉ 
*ÏÓÅ 2ÏÓÁȟ &ÅÒÎÁÎÄÁ %ÓÔÅÖÞÏ 
Cortez, Giovanna Lanfranchi 
Almeida Santos, Julia Porto 
3ÁÎÔÏÓ $ȭ!ÒÉÅÎÚÏȟ ,ÁÉÌÁ 0ÅÒÅÉÒÁ 
ÄÅ 3ÉÑÕÅÉÒÁȟ ,ÏÒÅÎÁ 2ÏÍÞÏ 
Macedo, Maira Aparecida 
2ÏÄÒÉÇÕÅÓ 0ÉÎÔÏȟ -ÏÎÉÃÁ 2ÅÇÉÎÁ 
!ÒÔÅÁÇÁ 2ÏÄÒÉÇÕÅÓȟ -ÏÎÉÃÁ 
2ÅÇÉÎÁ #ÁÒÁÍÅÌÌÁ 0ÅÒÅÉÒÁȟ 
0ÈÁÔÒÉÃË 2ÏÃÈÁ #ÏÒÒÅÉÁȟ 2ÏÄÒÉÇÏ 
Pacheco de Oliveira, Roseana 
Carolina Ayres Lourenço, 
3ÁÒÁÈ &ÅÌÉÓÂÅÒÔÏ 0ÅÒÅÉÒÁȟ 
3ÏÌÁÎÇÅ 4ÅÉØÅÉÒÁ ÄÅ ,ÉÍÁȟ 
4ÈÁÙÎÁ $ÏÍÉÎÇÕÅÓ #ÁÓÁÓÏÌÁȟ 
4ÈÉÁÇÏ 4ÏÚÁ×Á -ÁÔÉÁÓȟ 4ÈÉÅÒÒÙ 
&ÅÒÎÁÎÄÅÓ &ÏÎÓÅÃÁ ÄÅ &ÒÅÉÔÁÓ

Estágio em Curadoria e 
Mediação 1º sem 2017: 
!ÎÁ (ÅÌÅÎÁ 'ÒÉÚÏÔÔÏ #ÕÓÔĕÄÉÏ 
Å 4ÉÁÇÏ 4ÏÚÁ×Á -ÁÔÉÁÓȢ

f i c h a  t é c n i c a
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] GRU-111: 
   #ÏÎÔÒÁÃÁÒÔÏÇÒÁПÉÁÓ
Universidade de São Paulo

Reitor: 
-ÁÒÃÏ !ÎÔĖÎÉÏ :ÁÇÏ

Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo

Diretor: 
-ÉÇÕÅÌ !ÎÔĖÎÉÏ "ÕÚÚÁÒ

Presidente da Comissão 
de Graduação: 
Lucia Zanin Shimbo

Presidente da Comissão 
de Pós-Graduação: 
Cibele Rizek

Presidente da Comissão 
de Pesquisa: 
-ÜÒÃÉÏ -ÉÎÔÏ &ÁÂÒÉÃÉÏ

Presidente da Comissão de 
Cultura e Extensão: 
Ruy Sardinha Lopes

GRU-111: contracartografias 

Projeto de pesquisa e 
intervenção pública

Núcleo de Estudos das 
Espacialidades Contemporâneas 
(NEC.USP)

http://www.iau.usp.br/
pesquisa/grupos/nec/

Coordenação:
$ÁÖÉÄ 3ÐÅÒÌÉÎÇ Å &ÜÂÉÏ 
Lopes de Souza Santos

Pesquisadores participantes:
Cibele S. Rizek, 
Luciano Bernardino da 
#ÏÓÔÁȟ -ÁÒÃÅÌ &ÁÎÔÉÎȟ 
Ruy Sardinha Lopes

Alunos de Pós-Graduação 
Participantes: Cristina Akemi 
Goldschmidt Kiminami, 
'ÕÉÌÈÅÒÍÅ 6ÅÎÄÒÁÍÉÎÉ 
#ÕÏÇÈÉȟ -ÁÒþÌÉÁ 3ÏÌÆÁȟ 0ÁÕÌÁ 
Ramos Pacheco, Rafael 
'ÏÆПÉÎÅÔ ÄÅ !ÌÍÅÉÄÁȟ 2ÁÆÁÅÌ 
de Oliveira Sampaio, Tássia 
"ÏÒÇÅÓ ÄÅ 6ÁÓÃÏÎÓÅÌÏÓ

Workshop GRU-111: 
contracartografias – 
participantes 
!ÌÅÓÓÁÎÄÒÁ 6ÉÔÔÉȟ !ÌÉÎÅ 3ÇÏÔÔÉȟ 
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Participantes convidados

Cibele S. Rizek, doutora em 
ÓÏÃÉÏÌÏÇÉÁȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÁ ÌÉÖÒÅȤ
ÄÏÃÅÎÔÅ Å ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒÁ ÄÏ 
)ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 
Urbanismo da USP,  membro 
ÄÏ ,%!5# ɉ,ÁÂÏÒÁÔĕÒÉÏ ÄÅ 
Estudos do Ambiente Urbano 
#ÏÎÔÅÍÐÏÒÝÎÅÏɊ Å ÄÏ #ÅÎÔÒÏ 
de Estudos dos Direitos da 
#ÉÄÁÄÁÎÉÁȢ !ÔÕÁ ÎÏÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ 
temas: cidades; reestruturação 
produtiva; habitação; espaço 
ÐĭÂÌÉÃÏ Å ÃÉÄÁÄÁÎÉÁȢ

Marcel Fantin, doutor em 
ÇÅÏÃÉðÎÃÉÁÓȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ Å 
ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ 
!ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 
USP e membro do LEAUC 
ɉ,ÁÂÏÒÁÔĕÒÉÏ ÄÅ %ÓÔÕÄÏÓ 
do Ambiente Urbano 
#ÏÎÔÅÍÐÏÒÝÎÅÏɊȟ ÏÎÄÅ 
ÁÔÕÁ ÃÏÍÏ ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ 
ÎÁ ÜÒÅÁ ÄÅ ÇÅÏÔÅÃÎÏÌÏÇÉÁÓ 
aplicadas ao urbanismo. 

Participantes NEC

David Sperling, doutor em 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ Å 
ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ 
!ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 530ȟ 
membro do Conselho Assessor 
da Sociedade Iberoamericana 
ÄÅ 'ÒÜПÉÃÁ $ÉÇÉÔÁÌ ɉ3)'ÒÁ$ÉɊȢ 
Atua nos temas: interfaces entre 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å ÁÒÔÅȠ ÒÅÌÁëėÅÓ ÅÎÔÒÅ 
ÅÓÐÁëÏȟ ÔÅÃÎÏÌÏÇÉÁ Å ÃÕÌÔÕÒÁȠ 
ÐÒÏÃÅÓÓÏÓ ÃÁÒÔÏÇÒÜПÉÃÏÓȢ

Fábio Lopes de Souza Santos, doutor 
ÅÍ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ 
Å ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ 
ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ 
da USP, atuando nos temas 
arte e cidade; identidade 
nacional e artes plásticas.

Luciano Bernardino da Costa, doutor 
ÅÍ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ Å 
ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ 
!ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 
530Ȣ !ÔÕÁ ÎÁÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÜÒÅÁÓȡ 
ÁÒÔÅÓȠ ÌÉÎÇÕÁÇÅÍ ÄÁ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ 
Å ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȠ ÆÏÔÏÇÒÁПÉÁȠ 
interações entre percepção, 
ÆÏÔÏÇÒÁПÉÁ Å ÍÅÔÒĕÐÏÌÅȢ 

Ruy Sardinha Lopes, doutor 
ÅÍ ПÉÌÏÓÏПÉÁȟ ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ Å 
ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ 
!ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 
530ȟ ÐÒÅÓÉÄÅÎÔÅ ÄÁ &ÅÄÅÒÁëÞÏ 
Brasileira das Associações 
!ÃÁÄðÍÉÃÁÓ Å #ÉÅÎÔÉПÉÃÁÓ ÄÁ 
#ÏÍÕÎÉÃÁëÞÏ ɉ3/#)#/-ɊȢ 
Atua nas áreas: economia 
política da cultura, estética 
e arte contemporânea.

Cristina akemi goldschmidt Kiminami, 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÁ Å ÕÒÂÁÎÉÓÔÁ ÇÒÁÄÕÁÄÁ 
ÐÅÌÁ %ÓÃÏÌÁ ÄÅ %ÎÇÅÎÈÁÒÉÁ 
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Guilherme VENDRAMINI CuogHi, 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÏ Å ÕÒÂÁÎÉÓÔÁ ÇÒÁÄÕÁÄÏ 
ÐÅÌÁ 5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ &ÅÄÅÒÁÌ ÄÅ 
5ÂÅÒÌÝÎÄÉÁ ɉ5&5Ɋȟ ï ÍÅÓÔÒÁÎÄÏ 
ÎÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 0ĕÓȤ'ÒÁÄÕÁëÞÏ 
ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ 
e Urbanismo da USP.

Marília Solfa, doutora em 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å ÕÒÂÁÎÉÓÍÏ 
ÐÅÌÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ 
Urbansimo da USP, é professora 
ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄÅ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 
urbanismo da Universidade 
0ÁÕÌÉÓÔÁ ɉ5.)0Ȥ!ÒÁÒÁÑÕÁÒÁɊȢ 

!ÔÕÁ ÎÏÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÔÅÍÁÓȡ 
ÒÅÌÁëėÅÓ ÅÎÔÒÅ ÁÒÔÅ Å ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁȠ 
aproximações contemporâneas 
ÅÎÔÒÅ ÁÒÔÅ Å ÄÅÓÉÇÎȢ

Paula RAMOS Pacheco, ÁÒÑÕÉÔÅÔÁ 
Å ÕÒÂÁÎÉÓÔÁ ÇÒÁÄÕÁÄÁ ÐÅÌÏ 
)ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 
Urbanismo da USP, é mestranda 
ÎÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 0ĕÓȤ'ÒÁÄÕÁëÞÏ 
do mesmo instituto.

Rafael Goffinet de Almeida, mestre 
ÅÍ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å ÕÒÂÁÎÉÓÍÏȟ 
é doutorando no Instituto de 
!ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 5ÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 
USP e professor dos cursos de 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å ÕÒÂÁÎÉÓÍÏ ÄÁ 
5.)0Ȥ!ÒÁÒÁÑÕÁÒÁ Å ÄÏ #ÅÎÔÒÏ 
Universitário Moura Lacerda 
ɉ#5-,Ȥ2ÉÂÅÉÒÞÏ 0ÒÅÔÏɊȢ

Rafael de oliveira Sampaio, 
ÁÒÑÕÉÔÅÔÏ Å ÕÒÂÁÎÉÓÔÁ ÇÒÁÄÕÁÄÏ 
ÐÅÌÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 
Urbanismo da USP, é mestrando 
ÎÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 0ĕÓȤ'ÒÁÄÕÁëÞÏ 
do mesmo instituto.

Tássia borges de Vasconselos, 
ÍÅÓÔÒÅ ÅÍ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ Å 
urbanismo pela Universidade 
&ÅÄÅÒÁÌ ÄÏ 2ÉÏ 'ÒÁÎÄÅ ÄÏ 
3ÕÌ ɉ5&2'3Ɋȟ ï ÄÏÕÔÏÒÁÎÄÁ 
ÎÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ 
e Urbanismo da USP.
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